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Em parceria com Banco do 

Brasil, Banco do Nordeste, Caixa, 

Emgea, Petrobras, Serpro e Trans-

petro, o programa é mais uma 

ação do Ministério da Cultura.

Sinal do tamanho da reação e 

do risco de rejeição, o presidente 

Lula não enviou para o Senado a 

indicação de Jorge Messias para o 

STF, paralisando a tramitação.

Bolsonaro tende a imitar Lula 

nas articulações que fez em 2018 

quando estava preso.
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são que considerou inconstitucio-
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permitiria o início em dezembro.
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Bailarinos de pele negra precisam pin-

tar suas sapatilhas em tons de marrom 

para que elas se adequem ao tom da sua 

pele. Esse é apenas um dos aspectos que 

marca ainda o preconceito na dança clás-

sica. Reportagem do Correio mostra a luta 

dos bailarinos por sua afi rmação.
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 Sinal da crise no relaciona-
mento do governo com o 
Congresso, os presidentes 
da Câmara, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), e do 
Senado, Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP), estavam 
ausentes na cerimônia de 
sanção da lei que am-
plia a isenção do Imposto 
de Renda até R$ 5 mil. A 
isenção era uma promes-
sa de campanha de Lula, 
e tinha sido aprovada por 
unanimidade tanto na 
Câmara como no Senado. 
Em Economia, veja que 
mudanças a ampliação da 
isenção do IR  trará à vida 
do brasileiro.

Lula sanciona isenção do IR sem Motta e Alcolumbre
Fabio Rodrigues-Pozzembom/Agência Brasil
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Maratona anual de cinema francês organizada por Emmanuelle 
e Christian Boudier, a Mostra Varilux muda de nome e abre sua 
edição nº 16 traçando um painel de inquietudes europeias com 

cores de excelência autoral. Páginas 2 e 3
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de François 
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das atrações 

imperdíveis
do festival
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O premiado 
Márcio Vito 
de volta 
aos palcos 
com o solo 
‘Claustrofobia’

PÁGINA 5

O aguardado ‘Zootopia 2’ chega 
aos cinemas nesta quinta-feira
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A França 
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: JULIO PRESTES EMBARCA PARA EXÍLIO NA EUROPA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 27 de novembro 
de 1930 foram: Julio Prestes embar-

ca no “Highland Princess” em São 
Paulo, para o seu exílio na Europa. 
Adolfo Bergamini será o interventor 

no Distrito Federal. Funcionários 
adidos do Ministério do Exterior são 
informados a voltar às repartições. 

HÁ 75 ANOS: ONU DEBATERÁ ENTRADA DA CHINA NA GUERRA DA COREIA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 27 de novembro 
de 1950 foram: Informações vindas 
da Ásia acreditam que a China Co-
munista fará uma nova investida na 

Coreia do Norte. França, Inglaterra 
e Canadá são contra o emprego da 
bomba atômica na Manchúria. As-
sembleia-Geral da ONU debaterá 
a entrada da China Comunista na 

Guerra da Coreia. Assembleia Fran-
cesa aprova moção de confi ança ao 
Governo Pleven. Câmara discute 
projeto de abono de Natal para fun-
cionários da União.   

Quase todos fazemos a experiên-
cia de que tudo está passando depressa 
demais. Já estamos próximos do Natal, 
logo depois vêm as festas de fi m de ano, 
o carnavel e assim outras datas. Esse sen-
timento é ilusório ou tem base real?

Há uma acirrada discussão entre os 
cientistas, especialmente físicos e clima-
tologos, que essa sensação não possui 
base científi ca. Estes geralmente se mo-
vem ainda dentro do velho paradigma 
que não considera a interação de tudo 
com tudo, como o demonstrou a física 
quântica e foi assumida pela ecologia 
integral do Papa Francisco em sua en-
cíclica:”Sobre o cuidado da Casa Co-
mum”(2015) e ecologia em geral.

Outro grupo pesquisadores, no en-
tanto, que assumem o novo paradigma 
holístico, como os do HeartMath Ins-
titute acolhem a hipótese de que o sol 
e a atividade geomagnética infl uenciam 
a vida humana e a de todos os seres vi-
vos. É neste contexto que se coloca a 
infl uência da Ressonância Schumann 
para aclarar a sensação de que tudo pas-
sa tão rápido.

O físico alemão W.O. Schumann 
constatou em 1952 que a Terra é cer-
cada por um campo eletromagnético 
poderoso que se forma entre o solo e 
a parte inferior da ionosfera, cerca de 
60-100 km acima de nós ,A Terra e a io-
nosfera agem como uma imensa “caixa” 
ressonante mais ou menos constante, da 
ordem de 7,83 pulsações por segundo. 
Funciona como uma espécie de marca-
-passo, responsável pelo equilíbrio da 
biosfera, condição comum de todas as 
formas de vida.

Verifi cou-se também que todos os 
vertebrados e o nosso cérebro são dota-
dos da mesma freqüência de 7,83 hertz. 
Empiricamente fez-se a constatação de 
que não podemos ser saudáveis fora des-
sa freqüência biológica natural. Sempre 
que os astronautas, em razão das viagens 

espaciais, fi cavam fora da atividade ele-
tromagnética terrestre e da ressonância 
Schumann, sentiam-s enfraquecidos. 
Após a viagem espacial deviam repou-
sar por algum tempo até recuperar seu 
equilíbrio. Mas submetidos à ação de 
um simulador Schumann recuperavam 
o equilíbrio e a saúde.  

Por milhares de anos as batidas do 
coração da Terra tinham essa freqüên-
cia de pulsações e a vida se desenrolava 
em relativo equilíbrio ecológico. Ocor-
re que a partir dos anos 80, e de forma 
mais acentuada a partir dos anos 90 até 
hoje, a freqüência passou de 7,83 para 
9,11,13 e mais hertz por segundo. O co-
ração da Terra disparou.

Então muitos pesquisadores entre as 
várias infl uências solares e eletromagné-
ticas que a Terra está constantemente 
submetida, incluiram também a Resso-
nância Schumann.

Afi rmam que está bem estabeleci-
do que a dimensão celebral e cardio-
vascular e o sistema nervoso automá-
tico são afetados. Afi rmam que não é 
de estranhar que coincidentemente 
ocorram desequilíbrios ecológicos e 
sociais: o aquecimento global da Ter-
ra, eventos extremos, com secas severas 
e grandes inundações pelo excesso de 
chuvas, maior atividade dos vulcões, 
crescimento de tensões e confl itos no 
mundo e aumento geral de comporta-
mentos desviantes nas pessoas, entre 
outros. Devido à aceleração geral, a 
jornada de 24 horas, continua sendo de 
24 horas,mas na verdade, a percepção é 
como se fosse de somente de 16 horas. 
Portanto, a sensação de que tudo está 
passando rápido demais não é ilusó-
ria, mas teria base real nesse transtor-
no dos campos eletromagnéticos e da 
Ressonância Schumann.

Os dados do Painel Intergover-
namental para as Mudanças Climá-
tica e assumidos pelas várias COPs 

revelam que estão ocorrendo evento 
extremos, o crescimento global do 
planeta, chegando neste ano a 1,7ºC 
quando se previa que até 2030 que 
chegaria a 1,5ºC.

Não podemos mais parar a roda, 
apenas desacerelá-la mediante um pro-
cesso de precaução, prevenção, adapta-
ção e de minoração dos efeitos nocivos. 
Haverá, se não mudarmos de rumo ci-
vilizatório, grandes dizimações de espé-
cies e milhões de pessoas poderão cor-
rer risco de vida.

A Terra é Gaia, quer dizer, um super-
-organismo vivo que articula o físico, o 
químico,m o biológico e antropológica 
de tal forma que ela se torna benevolen-
te para com a vida. Agora ela não con-
segue sozinha se auto-regular. Temos 
que ajudá-la, mudando o padrão de 
intervenção na natureza, de produção 
e de consumo. Caso contrário, podere-
mos conhecer o destino dos dinossau-
ros. Nós, seres humanos, somos aquela 
porção da Terra que sente, pensa, ama, 
cuida e venera. Temos o imperativo éti-
co, bem expressso no livro do Gênesis 
(2,15) de guardar e cuidar da Casa Co-
mum.

Esse imperativo deve começar por 
nós mesmos: fazer tudo sem estresse, 
com mais serenidade, com mais amor, 
que é uma energia cósmica e essencial-
mente harmonizadora. Cientistas desta 
área testemunham que as pessoas que se 
alinham à Ressonância Schumann nor-
mal (7,83 herzt) se mostram mais cor-
diais, cuidadosas e compassivas.

Precisamos respirar juntos com a 
Terra, para conspirar com ela pela paz 
que é o equilíbrio do movimento e fru-
to da justa medida em todas as nossas 
atividades.

*Leonardo Boff , ecoteólogo e 
Membro da Comissão Internacional 

da Carta da Terra. 

Leonardo Boff

Por que parece que o tempo passa tão depressa?

Opinião do leitor

Sono

Pesquisas encontra vínculo estatístico en-

tre menos horas de repouso noturno e risco de 

desenvolvimento de enfermidades crônicas em 

pessoas acima dos 50 anos. O ideal, recomen-

dam os especialistas, é dormir ao menos sete 

horas por noite. Acima dos 50 anos, ideal é ter 7 

horas de sono para prevenir doenças. 

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

A triste cultura 
do desperdício

Coberta sobre 
o cerrado

EDITORIAL

No Brasil, o desperdício de 
água tratada é uma realidade 
alarmante e inaceitável. O estudo 
recente do Instituto Trata Brasil 
(ITB) em parceria com a GO 
Associados revela que o país per-
de, todos os dias, o equivalente a 
6.346 piscinas olímpicas de água 
antes que ela chegue às torneiras 
de seus cidadãos. 

A cifra é estarrecedora e re-
fl ete a inefi ciência de um sistema 
de abastecimento que, em vez de 
oferecer soluções, consome os re-
cursos hídricos do país de forma 
descontrolada e irresponsável.

A magnitude do desperdício 
é ainda mais preocupante quan-
do analisamos o volume total de 
água tratada perdida ao longo de 
um ano: 5,8 bilhões de metros 
cúbicos. Esse é o sufi ciente para 
abastecer 50 milhões de pessoas, 
número equivalente à popula-
ção de muitos países. O que isso 
signifi ca, na prática? Signifi ca 
que, em um Brasil de dimensões 
continentais, com 34 milhões 
de brasileiros sem acesso regular 
à água potável e enfrentando se-
cas severas e mudanças climáticas 
cada vez mais imprevisíveis, esta-
mos jogando fora uma quantida-
de absurda de um bem essencial à 
vida humana e à dignidade.

O estudo destaca uma rea-
lidade desconcertante: as per-
das totais de água representam 
40,31% de tudo o que é produ-
zido, um número muito acima 
da meta estipulada pela Porta-
ria 490/2021, que estabelece 
um limite de 25%. Em um ce-
nário onde a água é um recurso 
cada vez mais escasso, é difícil 
compreender como o país ain-
da permite que tamanha quan-
tidade de água tratada se perca, 
principalmente em áreas como 
o Norte e o Nordeste, onde as 
perdas chegam a mais da meta-
de da água distribuída. Em es-
tados como Alagoas (69,86%) 
e Roraima (62,51%), a situação 
é ainda mais grave, revelando 
uma profunda inefi ciência no 
gerenciamento de recursos hí-
dricos.

A responsabilidade por essa 
perda de água recai sobre uma 
série de fatores, como vazamen-
tos, erros de medição e consumos 
não autorizados. De acordo com 
o estudo, os vazamentos são res-
ponsáveis por uma grande parte 
desse desperdício, com mais de 
3 bilhões de metros cúbicos de 
água sendo desperdiçados anual-
mente apenas por falhas na in-
fraestrutura. 

A chegada do frio ao Distri-
to Federal é sempre um aconte-
cimento que escapa às rotinas 
previsíveis do Planalto. Ele não 
chega de mansinho: desce. Pai-
ra sobre as copas retorcidas do 
cerrado, enrosca-se nas cúpulas 
de concreto, infi ltra-se pelas te-
sourinhas como quem retoma 
um território antigo. Brasília, tão 
acostumada ao sol disciplinado 
e ao céu que parece não acabar, 
subitamente se encolhe e, nesse 
gesto, revela uma face que poucos 
reconhecem na correria diária.

O frio aqui tem outra nature-
za. Não é o rigor cortante do Sul 
nem o vento úmido do litoral. É 
um frio seco, preciso, que dese-
nha contornos mais nítidos no 
horizonte e devolve às manhãs 
um silêncio quase cerimonial. 
A cidade acorda mais devagar. 
Os cafés fi cam mais cheios, as 
conversas ganham um tom mais 
baixo, como se todos buscassem 
preservar o calor recém-acorda-
do. Até o tráfego parece menos 
impaciente quando o ar esfria.

Nas quadras, os ipês, tei-
mosos em sua própria lógica, 
fl orescem como se desafi assem 

a estação, cobrindo o chão com 
uma espécie de alegria fria. Gente 
de casaco fi no e mãos nos bolsos 
percorre as entrequadras, e há 
algo de íntimo nesse deslocamen-
to: como se cada passo carregasse 
a consciência rara de que o corpo, 
enfi m, sente o clima mudar.

O frio no DF é também me-
mória. Quem cresceu aqui recor-
da as festas juninas infl amadas 
por fogueiras tímidas, o cheiro 
de milho cozido escapando pelas 
janelas, o ritual de tirar do armá-
rio agasalhos que só trabalham al-
guns dias por ano. Há uma nostal-
gia própria desse período, como se 
o tempo se dobrasse e chamasse 
para perto lembranças guardadas 
sob o mesmo céu que agora esfria.

E, ainda assim, o frio não con-
gela a cidade, a reinventa. Convi-
da à pausa, ao recolhimento, à 
observação do que passa desper-
cebido no calor constante. Tal-
vez por isso sua chegada seja tão 
marcante: ela devolve Brasília à 
sua condição mais humana, mais 
permeável, mais sensível. Entre 
um sopro gelado e outro, a capi-
tal respira diferente. E quem vive 
aqui respira com ela.

Não foi mera coincidência o fato 
de os presidentes do Senado, Davi Al-
columbre (União-AP), e da Câmara, 
Hugo Motta (Republicanos-PB), jun-
tos, se ausentarem nesta quarta-feira 
(25) da cerimônia no Palácio do Pla-
nalto de sanção do projeto que isenta 
do imposto de renda (IR) quem ga-
nha até R$ 5 mil de salário por mês.

Os dois combinaram a ausência 
como uma manifestação de protes-
to. Alcolumbre e Motta mandaram 
ao Palácio do Planalto, no entanto, 
o recado de que o gesto não era con-
tra o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), e que tinham motivações 
diferentes.

O presidente do Senado, porque 
rompeu com o líder do governo na 
Casa, Jaques Wagner (PT-BA), a quem 
acusa de tê-lo traído e indicado o ad-
vogado-geral da União, Jorge Messias, 
para a vaga de ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF). Alcolumbre 
defendia a indicação do senador Rodri-
go Pacheco (PSD-MG).

Já o presidente da Câmara teria 
como motivação o seu rompimento 
com o líder do PT na Casa, Lindbergh 
Farias (RJ), a quem acusa de capitanear 
uma campanha pública de ataques à sua 

honra.
Lula fi nge que acreditou. Sua minis-

tra das Relações Institucionais, Gleisi 
Hoff amann, passou o pano e agradeceu 
publicamente a Motta e Alcolumbre. 
“A ausência dos presidentes em nada 
ofusca a importante condução e o apoio 
que deram a essa matéria”, afi rmou na 
solenidade.

Mas não é exatamente assim que 
pensam e falam à boca pequena os 
governistas. Com duas de suas prin-
cipais lideranças no centro do furacão 
contra o governo, promovido pelos 
comandantes do Congresso, o PT 
evita no entanto explicitar sua avalia-
ção sobre as movimentações de Motta 
e Alcolumbre.

A estratégia dentro do partido é 
tentar manter, publicamente, a confu-
são no Senado separada da encrenca na 
Câmara. Tratar os dois episódios como 
se não tivessem vasos comunicantes e 
esperar a temperatura baixar.

Sobra para os aliados mais radicais 
do partido, como o Psol, colocar a boca 
no trombone:

“Não adianta esconder. O que está 
havendo aqui é uma ação pré-eleito-
ral coordenada do centrão contra o 
presidente Lula. Motta e Alcolum-

bre combinaram a ausência. Estão 
armando essas brigas para paralisar 
as ações do governo no Congres-
so”, afirma o deputado Ivan Valente 
(Psol-SP), um decano da esquerda e 
aliado do governo.

Valente diz que, ao hostilizar publi-
camente o líder do PT, Motta está imi-
tando Arthur Lira (PP-AL), que quan-
do presidente da Câmara rompeu com 
o então ministro-chefe das Relações 
Institucionais, Alexandre Padilha, para 
inviabilizar articulações políticas do Pa-
lácio do Planalto.

No caso de Alcolumbre, Valente 
lembra que a indicação de ministros do 
STF cabe ao presidente da República.

“O senador quer tomar para si essa 
atribuição? Não. Ele sempre soube que 
Rodrigo Pacheco não seria indicado 
por Lula. Está criando um falso emba-
te para paralisar pautas do governo e 
aprovar as pautas bombas às vésperas da 
eleição. Essa é a estratégia do centrão”, 
diz o deputado.

Só tem um problema aí. Ausentes da 
solenidade, os dois, na prática, deixa-
ram espaço para Lula assumir sozinho 
a paternidade da isenção de IR para 
os mais pobres. As palavras amenas de 
Gleisi terão pouco peso eleitoral.

Tales Faria

Ausência de Alcolumbre e Hugo Motta
foi “ação coordenada”
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 PERSONALIDADE FRAN-
ÇA-BRASIL - O prefeito Eduardo 
Paes recebeu o prêmio “Personalida-
de França-Brasil 2025” em cerimônia 
realizada no Hotel Fairmont, em Co-
pacabana, nesta semana, que celebrou 
os 125 anos da Câmara de Comércio 
França-Brasil e os 200 anos das rela-
ções diplomáticas entre os dois países. 
A homenagem reconheceu sua atua-
ção em mobilidade, saúde e na proje-
ção do Rio como cidade global e sus-
tentável. A França é o segundo maior 
investidor no Brasil, com mais de 
1.300 empresas no país e prevê, para 
os próximos anos, novos investimen-
tos de R$ 100 bilhões no país.

 HOMENAGEM - O hall de en-
trada da Escola da Magistratura do 
Estado do Rio de Janeiro (Emerj) 
ganhou um novo retrato nesta terça-
-feira, dia 25 de novembro. A fotogra-
fi a do desembargador Marco Auré-
lio Bezerra de Melo foi a 12ª a fi gurar 
na Galeria de Honra dos diretores-ge-
rais da Emerj, no Atrium do Auditório 
Desembargador Paulo Roberto Leite 
Ventura. Ele ocupou o cargo de dire-
tor-geral no biênio de 2023/2024.

  LANÇAMENTO - A autora Hé-
rica Marmo lança, no próximo dia 5 
de dezembro, às 19h, na Livraria da 
Travessa do Shopping Leblon, o li-
vro Concerto para um Sonho, que 
celebra os 15 anos da Orquestra 
Maré do Amanhã e registra a trajetó-
ria do projeto que transforma a vida 
de jovens por meio da música.

  AGENDA – O Prefeito de Sumi-
douro, Galileu Freitas, esteve nessa 
quarta-feira (26), em Brasília para uma 
reunião com o Ministério da Agricul-
tura. A conversa, que contou com a 
participação do deputado federal Au-
reo Ribeiro, teve a fi nalidade de buscar 
emendas de pavimentação e fortalecer 
a o setor agropecuário da região por 
meio do Promac.

  DIREITO DE RESPOSTA - 
Após a nota “O predador do Sis-
tema Unimed”, veiculada na edi-
ção desta quarta-feira, 26 de 
novembro, da coluna Magnavita. 
A Seguros Unimed enviou a se-
guinte nota que reproduzimos na 
íntegra a seguir:

  “Posicionamento Seguros Unimed

 A Seguros Unimed esclarece que 
não integra o Termo de Ajustamento 
de Conduta (TAC) desde fevereiro 
de 2024, por força de decisão judicial 
da Justiça Federal do Rio de Janeiro, 
oportunidade em que foi desobriga-
da dos termos do referido TAC.

 O TAC tinha como fi nalidade a 
reorganização da operação da Uni-
med-Rio, e a eventual atuação da Se-
guros Unimed estava condicionada 
ao cumprimento das cláusulas pela 
Unimed-Rio e ao acesso às informa-
ções necessárias, o que não ocorreu, 
mesmo após solicitações formais.

 Diante do agravamento do cená-
rio econômico-fi nanceiro e assisten-
cial da Unimed-Rio, aliado ao cer-
ceamento às informações requeridas, 
inclusive ofi cialmente aos agentes res-
ponsáveis, a companhia não viu outra 
alternativa senão acionar a Justiça Fe-
deral do Rio de Janeiro em 2023, me-
dida que culminou com sua saída do 
TAC em fevereiro de 2024.

PINGA-FOGO

A bala que atingiu Pedro Henri-
que, de 12 anos, dentro de uma escola 
do Complexo da Maré, durante uma 
operaçao policial, faz lembrar a frase 
dita por estudantes em 1968, horas 
depois de o secundarista Édson Luís 
ter sido morto pela PM. Ao interrom-
perem peças de teatro para denunciar 
o crime, eles repetiam: “Mataram um 
estudante, podia ser seu fi lho.”

Imagine receber, em casa ou no 
trabalho, a notícia de que um fi lho foi 
baleado, ainda mais dentro da escola. 
Como encarar o fato, o desespero, a 
incredulidade, a difi culdade de obter 
detalhes sobre o estado de saúde da 
criança?

Nem é assim tão difícil conceber 
como seria a correria para chegar ao 
local — ouvir que é perigoso ir até lá, 
que o tiroteiro ainda está acontecendo, 

como se houvesse perigo maior do que 
ter um fi lho baleado.

Qualquer um de nós sairia cor-
rendo ou trataria de pegar um táxi, o 
celular escorregaria das mãos, seria im-
possível localizar o número de algum 
amigo ou parente em meio aos gritos, 
as rezas e orações, à repetição das pala-
vras meu Deus, meu Deus, meu Deus. 

Ainda haveria a chegada ao hospi-
tal, a tentativa de invadir a sala de ci-
rurgias, a UTI. Como conter a vonta-
de de empurrar todo mundo que tenta 
impedir o básico, o encontro com o 
que há de mais importante nas nossas 
vidas? 

Experiência parecida foi vivida on-
tem por uma mãe e um pai que moram 
na Maré. A essa hora, eles devem estar 
ao lado do fi lho numa enfermaria, ali-
viados pela recuperação do menino, 

angustiados com a volta para a casa, 
para o local onde vivem. Como deixar 
o garoto voltar à escola? Não vou dei-
xar, deve ter dito a mãe, que faz e refaz 
contas, calcula quanto seria necessário 
para que eles deixem a casa onde vi-
vem. Ir pra onde?, questiona o marido.

É preciso imaginar a tragédia para 
ao menos interromper a indiferença e, 
mesmo, o entusiasmo que sustentam 
ações que enxugam gelo e espalham 
sangue pelas favelas. Operações que 
ocorrem apenas pelo fato de boa parte 
da população não ter a menor empatia 
por quem vive por lá, pobres e geral-
mente pretos; cidadãos vistos como 
“eles” e não como “nós”. São como os 
feios, sujos e malvados do fi lme de Et-
tore Scola. Seres humanos que não me-
receriam atenção, carinhos e  cuidados 
do Estado.

É inegável que as quadrilhas que 
dominam favelas e bairros pobres são 
cruéis, exercem um poder ditatorial, 
ameaçam e punem moradores. Mas 
só fazem isso graças à incompetência, 
tolerância e parceria do Estado, cresce-
ram à sombra do poder público ou se 
alimentam da luz por ele fornecida.

O combate a esses grupos não 
pode, porém, repetir a mesma cruelda-
de por eles exercida e nem insistir em 
estratégias que dão errado há décadas.

Levantamento feito pela organiza-
ção Redes da Maré mostrou que, nos 
sete primeiros meses do ano letivo de 
2024, 20 mil estudantes de 49 escolas 
da comunidade fi caram 26 dias sem 
aulas devido a operações policiais. 

Como dar a essas crianças e jovens 
ao menos a ilusão de um futuro me-
lhor, como incentivá-los a estudar, a 

tentar romper a estrutura criada para 
manter a pobreza do jeito que está? 

Pelos registros feitos no Ministério 
Público, a operação de ontem foi a 18ª 
realizada este ano em favelas da Maré. 
Não é difícil prever que será tão fracassa-
da como as demais, como as 5.500 que, 
desde junho de 2020, ocorreram em fa-
velas cariocas.

Em nenhuma delas o Estado aca-
bou com o crime organizado no local, 
retomou territórios, restabeleceu a lei.

Entre os 122 mortos na megaope-
ração nos complexos da Penha e do 
Alemão há cinco policiais. Morreram 
em vão, assim como o sargento PM 
Jorge Henrique Galdino Cruz, que 
tombou em junho de 2024 na Maré. 
É preciso quebrar essa lógica, garantir 
segurança e preservar vidas, entre elas, 
as vidas dos fi lhos de todos nós. 

Fernando Molica

O menino podia ser seu fi lho

Fotos Bruna Lopes/LIDE

Kennedy Alencar, diretor de relações institucionais da Vale

Lide: Aproximação 
Brasil–Itália ganha força 
com fórum em Roma

O LIDE realizou, nesta semana, o LIDE Brasil–Itália 
Fórum, em Roma, reunindo autoridades brasileiras e ita-
lianas, além de lideranças empresariais, que debateram eco-
nomia, sustentabilidade, energia, agronegócio e inovação.

As discussões abordaram temas num esforço conjunto para 
aproximar agendas e transformar a cooperação bilateral em 
ações concretas. Empresários e representantes governamentais 
destacaram a importância de fortalecer as relações econômicas 
entre Brasil e Itália, ampliando oportunidades de investimento, 
inovação e desenvolvimento sustentável nos dois países.

Brasil-França Fórum
Já nesta quinta, 27 de novembro, o LIDE realiza outro 

fórum na Europa, desta vez o LIDE Brasil-França Fórum, 
em Paris, reunindo o ex-presidente Michel Temer, o sena-
dor Eduardo Gomes e diversas autoridades brasileiras e 
francesas para discutir novas oportunidades bilaterais em 
economia, inovação, agronegócio e transição energética. O 
encontro movimenta a agenda internacional e atrai nomes 
de destaque do cenário político e empresarial.

CM

Ricardo Pozzi, diretor da Enel Itália, 
aposta em plano de expansão e 
investimento no Brasil

O secretário de Estado de 
Comunicação do Rio de Janeiro, 
Igor Marques

Gilmar Mendes, ministro do Supremo Tribunal 
Federal, reforçou o impacto do acordo no 
estímulo de investimentos estratégicos

Antonella Cavallari, 
secretária-geral do Instituto 
Ítalo-Latino Americano

Francesco 
Lollobrigida, 
ministro da 
Agricultura 
da Itália

Francesco 
Lollobrigida, 
ministro da 
Agricultura 
da Itália

O senador Weverton Rocha apresentou um 
panorama das políticas climáticas e ener-
géticas já aprovadas pelo Congresso

Renato Mosca, embaixador do Brasil na 
Itália, falou sobre o acordo Mercosul–União 
Europeia durante o LIDE Brasil Itália Fórum

  Importante esclarecer que, após essa 
desvinculação, a Seguros Unimed não 
foi chamada a compor novos instru-
mentos fi rmados junto à ANS, que pas-
saram a ser conduzidos diretamente en-
tre a Agência e os demais signatários.

  Em março de 2024, foi celebrado 
um novo acordo com a participação de 
todos os agentes originais do TAC, ex-
ceto a Seguros Unimed, que defi niu a 
transferência da carteira da Unimed-
-Rio para a Unimed FERJ e tratou de 

uma dívida assistencial de R$ 1,6 bi-

lhão, além de outros atos posteriores, 

dos quais a companhia não participou.

  Importante salientar que todas as 

medidas adotadas pela Seguros Unimed 

foram devidamente amparadas em suas 

políticas e estrutura de Governança, en-

volvendo conselho de administração e 

comitês, sob auditorias interna e exter-

na, assegurando gestão técnica, respon-

sável e transparente.

 A Seguros Unimed é uma sociedade 
anônima de capital fechado, com seve-
ra governança, e suas decisões são co-
legiadas, maduras e responsáveis, não 
representando a atuação isolada de um 
único executivo.

 Por fi m, reforçamos que a Seguros 
Unimed não comercializa planos como 
operadora no Rio de Janeiro, atuando 
como seguradora nacional em modelo 
regulado distinto, cumprindo integral-
mente as regras de comercialização e ter-

ritorialidade do Sistema Unimed. Não 

houve qualquer conduta que caracterize 

aproveitamento comercial da situação.

 A Seguros Unimed, braço segura-

dor do Sistema Unimed, permanece 

comprometida com a estabilidade do 

Sistema Unimed, com a conformidade 

regulatória e com a continuidade da as-

sistência aos seus benefi ciários, atuan-

do de forma cooperativa e alinhada aos 

princípios que norteiam a marca”.
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Lula sanciona isenção do 
IR sem Motta e Alcolumbre
Ausência marca clima ruim entre governo e Congresso

Da Redação

Promessa de campanha do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), a isenção do Impos-
to de Renda para quem ganha 
até R$ 5 mil foi aprovada de 
forma unânime tanto na Câ-
mara quanto no Senado. Ao 
sancionar, porém, a lei que esta-
belece a isenção, Lula não con-
tou na cerimônia com a pre-
sença dos dois comandantes do 
Congresso, acentuando o clima 
ruim hoje entre o governo e o 
Congresso.

A cerimônia de sanção não 
teve a presença dos presidentes 
da Câmara, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), e do Senado, 
Davi Alcolumbre (União-AP), 
em mais um sinal do estremeci-
mento da relação entre o gover-
no e a cúpula do Legislativo.

A proposta foi aprovada 
pela Câmara dos Deputados no 
início de outubro, com apoio 
unânime do plenário. Houve 
apenas ausências de 18 deputa-
dos que não votaram, incluindo 
Eduardo Bolsonaro (PL), que 
está nos Estados Unidos. O en-
dosso veio tanto de parlamen-
tares da base aliada quanto do 
Centrão e da oposição. O Sena-
do aprovou o texto no início de 
novembro, de forma simbólica, 
também por unanimidade.

A cerimônia de sanção já ti-
nha sido adiada na semana pas-
sada pelo Planalto para evitar 
que o evento estivesse esvaziado 
por conta da ausência de auto-
ridades presentes na COP30 e 
do feriado do dia 20 de novem-
bro, Dia da Consciência Negra.

Justiça
O discurso do presidente 

Lula foi marcado pela aborda-
gem à justiça tributária e social, 
com defesas à redução de jorna-
da e taxação dos mais ricos.

No começo de sua fala, o 
presidente da República cum-
primentou os relatores da 
matéria no Congresso e aos 
parlamentares “que tiveram a 
sensiblidade de fazer com que 
esse país pudesse continuar 
acreditando na política”.

Sem citar nominalmente 
Motta e Alcolumbre, Lula fa-
lou que é possível viver demo-
craticamente na diversidade e 
que ninguém precisa ser igual 
ao outro. “Temos apenas que 
nos respeitar, conversar e sem-
pre encontrar o caminho do 
meio que possa não atender a 
um ou outro, mas atender a to-
dos”, disse Lula.

“Qualquer um tem que sa-
ber que isso é injusto. Eu rece-
bo dividendo e não pago nada 
de imposto de renda... Agora 
eu trabalho que nem um des-
graçado, vou ter R$ 10 mil de 
participação nos lucros, e vou 
ter que pagar imposto de ren-
da. Vamos ter que começar a 
pensar, porque estamos apenas 
no início de uma coisa que tem 
que acontecer e já aconteceu 
em muitos países do mundo”, 
disse Lula.

Rompimentos
Motta rompeu com o líder 

do PT na Câmara, Lindbergh 
Farias (RJ). Em paralelo, Lula 
frustrou os planos de Alcolum-
bre ao indicar Jorge Messias, 
advogado-geral da União, para 
o Supremo Tribunal Federal 
(STF), em vez de seu favorito, 
o senador Rodrigo Pacheco 

(PSD-MG).
Logo após o anúncio de 

Messias, o presidente do Sena-
do reagiu colocando em pauta 
projetos com potencial de im-
pacto bilionário para as contas 
públicas.

A ausência dos presidentes 
das duas casas foi minimizada 
pela ministra das Relações Ins-
tititucionais Gleisi Hoffman. 
Para ela, eles tiveram participa-
ção essencial na aprovação.

“A ausência dos presidentes 
em nada ofusca a importante 
condução e apoio que deram a 
essa matéria. O estudo do Ipea 
divulgado hoje mostra a redu-
ção de 70% da pobreza no Bra-
sil e a menor diferença que nós 
tivemos de renda na história 
desse país”, disse.

Relator do projeto na Câ-
mara, o deputado Arthur Lira 
(PP-AL) enfatizou a importân-
cia. “Uma demonstração ine-
quívoca de que o país reconhe-
ce a importância e a urgência de 
corrigirmos distorções e histó-
ricas na tributação da renda.”

O senador Renan Calheiros 
(MDB-AL) afirmou esperar 
que o dinheiro extra não seja 
usado para bets. “Este projeto é 
o primeiro grande passo que se 
dá no rumo da justiça tributária. 

Só torço, presidente, sincera-
mente, que esse dinheirinho do 
trabalhador e do pobre não vá 
para a jogatina. A jogatina que 
se esquiva com padrinhos pode-
rosos, mas que precisa e que vai 
pagar imposto”, afirmou.

“Eu estou vindo juntamente 
com o senador Eduardo Braga 
de uma reunião na comissão de 
assuntos econômicos quando 
aprovamos ou pelo menos ini-
ciamos a apreciação de um pro-
jeto que irreversivelmente vai 
elevar as alíquotas da taxação 
de bets e de fintechs no Brasil.”

O ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, abriu sua 
fala agradecendo todos os par-
lamentares, “presentes e ausen-
tes”. Em seguida, citou nomi-
nalmente Motta e Alcolumbre, 
afirmando que sem o empenho 
deles o projeto não teria avan-
çado neste ano.

“Queria dizer a eles que o 
Brasil precisa muito deles. Nós 
precisamos, como brasileiros, 
da atenção, dos seus trabalhos e 
liderança para concluir exitosa-
mente este ano”, afirmou.

Com informações de 
Mariana Brasil, Idiana 

Tomazelli, Cristiane 
Gercina e Márcia Magalhães 

(Folhapress)

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

 Ministros tentaram minimizar ausências de Motta e Alcolumbre

lira ocupa espaço e se 
aproxima do governo

Aliados do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) dizem 
que o ex-presidente da Câmara 
Arthur Lira (PP-AL) demons-
trou nesta quarta-feira (26) que 
pode atuar como um dos prin-
cipais interlocutores do Palá-
cio do Planalto no Congresso, 
num momento de tensão com a 
cúpula do Legislativo.

Lira teve protagonismo na 
cerimônia de sanção da isen-
ção do Imposto de Renda para 
quem ganha até R$ 5 mil, já que 
foi relator da proposta na Câma-
ra, e discursou no evento, consi-
derado um dos principais atos 
políticos da gestão Lula 3. Os 
presidentes da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), e 
do Senado, Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP), foram convi-
dados, mas não compareceram, 
num recado de insatisfação da 
relação com o governo.

A avaliação de aliados do 
presidente da República é que 
Lira demonstrou que se cacifa 
para ser um interlocutor do Pa-
lácio e sai fortalecido do even-
to, num momento de estreme-
cimento com Motta e queixas 
da atuação do deputado à fren-
te da Câmara.

Nesse cenário, dizem inter-

locutores de Motta, não havia 
clima para que ele compareces-
se à cerimônia. Na ausência do 
parlamentar, Lira teve desta-
que. Ele fez uma fala com elo-
gios ao presidente da Repúbli-
ca e a integrantes do governo, 
como a ministra da Secretaria 
de Relações Institucionais, 
Gleisi Hoffmann, e pregou o 
diálogo. Ele começou o dis-
curso parabenizando o petista 
pela sanção da norma e dizen-

do que teve “a honra” de con-
viver com ele nos últimos dois 
anos, enquanto esteve à frente 
da Câmara.

“Tivemos e temos a rela-
ção institucional mais próspe-
ra, correta, tranquila e sempre 
institucional voltada ao equilí-
brio das votações importantes 
para o Brasil”, disse Lira. Em 
seguida, afirmou que é sempre 
“um prazer” para os dirigentes 
quando eles conseguem “hon-

rar compromissos de campanha 
da forma como foram feitos”.

Ruim para Motta
Para um presidente de par-

tido do centrão, o espaço ocu-
pado por Lira nesta quarta é 
algo negativo para Motta, que 
acaba ofuscado. Por outro lado, 
ele ressalta que o presidente da 
Casa tem apoio e respeito entre 
os deputados.

Interlocutores de Motta 
minimizam a ausência do par-
lamentar no evento e eventual 
disputa de protagonismo com 
Lira. Um aliado dele diz que 
Motta conversou com Lira 
mais cedo nesta quarta para 
informar que não participaria 
da cerimônia e que ele estava 
ciente que o ex-presidente da 
Câmara faria um discurso na 
ocasião.

Motta foi eleito presidente 
da Câmara em fevereiro, numa 
costura capitaneada por Lira, 
que contou com apoio quase 
majoritário dos partidos na 
Casa. De lá para cá, no entanto, 
houve um estremecimento na 
relação dos dois políticos.

Victoria Azevedo, com 
colaboração de Carolina 

Linhares (Folhapress)

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

 Lira cumprimenta seu adversário Renan Calheiros

CORREIO POLÍTICO

Lula passou imagem de força. 
Bolsonaro a de frágil

Bolsonaro fará política da 
prisão, como Lula em 2018?

Prisão Política

Saúde

Condução

Heleno

Sem a família

Mas o problema, talvez, 

para essa expectativa de 

Pauderney Avelino, este-

ja exatamente no fato de 

que a cópia é um espelho. 

Lembra ao Correio Políti-

co um aliado de Lula que 

o tempo todo ele tratou 

de demonstrar na prisão 

uma preocupação com 

sua saúde física. Pediu, 

por exemplo, para que 

fosse instalada na sala em 

que ficou uma esteira er-
gométrica. Quando saiu, 

posou para a foto que fi-

cou famosa vestindo uma 

sunga, para mostrar seu 

preparo físico perto dos 

80 anos. Aos 70 anos, po-

rém, Bolsonaro passa na 

prisão um quadro de de-

bilidade física. Tem crise 

de soluços. Afirma ter ten-

tado abrir sua tornezeleira 

em meio a um surto. 

Já usamos essa imagem 

por aqui. A relação en-

tre o ex-presidente Jair 

Bolsonaro e o presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva 

lembram muito um mito 

do folclore alemão: o “do-

ppelgänger”, ou “duplo 

andante”. Por essa mito-

logia, todos nós teríamos 

uma cópia espectral, com 

todas as nossas carac-

terísticas ao avesso. Se 

alguém é intensamente 

bom, seu “doppelgänger” 

será totalmente mau. E 

assim por diante. Dizem 

que se alguém se encon-

trar com seu “duplo an-

dante” terá má sorte. Em 

termos políticos, em mui-

tos momentos Bolsonaro 

parece fazer essa cópia ao 

inverso, essa imagem es-

pelhada de Lula. Quem é 

bom ou mau nessa histó-

ria, fica para cada torcida. 
Preso agora, Bolsonaro 

novamente parece espe-

lhar a experiência de Lula. 

Como primeiro aspec-

to desse espelhamento, 

Alexandre de Moraes tra-

tou de colocar Bolsona-

ro numa sala de Estado 

Maior na sede da Polícia 

Federal, em Brasília, com 

características bem se-

melhantes daquela em 

que Lula ficou preso em 
Curitiba.

Experiente integrante 

do Centrão, o deputado 

Pauderney Avelino (União 

Brasil-AM), disse agora es-

perar que Bolsonaro, da 

sede da PF em Brasília, aja 

politicamente da mesma 

forma como fez Lula em 

2018, da sede da PF em 

Curitiba: conduza de lá o 

processo político.

Há, portanto, de saída 

uma resistência do clã. 

Mas tudo pode se agravar 

com a questão da saúde, 

como já dissemos por 

aqui. A calibragem errada 

desse processo fará Bolso-

naro perder as condições 

de liderar qualquer pro-

cesso, por falta de con-

fiança que venha a passar.

Pauderney imagina um 

quadro no qual Bolsona-

ro, como fez Lula, receba 

interlocutores na prisão 

e, dessa forma, oriente o 

processo de escolha do 

candidato da oposição 

que irá concorrer às elei-

ções de 2026. No desejo, o 

governador de São Paulo, 

Tarcísio de Freitas.

Nesse sentido, em nada 

ajudou o general Augus-

to Heleno apresentar 

laudos dizendo que tem 

Alzheimer desde 2018. 

Significa dizer que, du-

rante todo o governo, 

Bolsonaro entregou a al-

guém com problemas de 

senilidade o comando da 

inteligência do país.

No desejo de Pauderney, 

sem nenhum integrante 

da família na chapa de 

Tarcísio. Ou seja, o mundo 

dos sonhos do Centrão. O 

apoio para obter os votos 

bolsonaristas, sem o ca-

bresto. Algo que o verea-

dor Carlos Bolsonaro (PL) 

reage como sendo “a en-

trega do espólio”.

Ricardo Stuckert

Valter Campanato/Agência Brasil

Lula vendeu 

uma 

imagem 

de saúde 

quando 

deixou a 

prisão

 Como com Lula, bolsonaristas na frente da sede da PF

POR RUDOLFO LAGO
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Em 86% dos casos, STM 
cassou patente militar

Por Rudolfo lago

Ao final do julgamento do 
chamado “núcleo crucial” da 
trama golpista, o Superior Tri-
bunal Militar (STM) prepara-
-se para deparar com uma situa-
ção inédita. Mais antiga do país, 
a Justiça Militar foi criada em 
1808, logo depois que aportou 
em terras brasileiras Dom João, 
ainda príncipe regente, com a 
família real que fugia de Por-
tugal com receio das tropas de 
Napoleão Bonaparte. Passados 
217 anos, será a primeira vez, 
porém, que poderão se sentar 
no banco dos réus oficiais das 
mais altas patentes e ex-coman-
dantes das Forças Armadas.

De acordo com nota, o 
STM recebeu nesta quarta-fei-
ra (26) a notificação do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
informando o trânsito em jul-
gado dos condenados do “nú-
cleo crucial” que são militares, 
da ativa ou da reserva. São eles 
o capitão da reserva e ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro; os ge-
nerais Augusto Heleno, Paulo 
Sergio Nogueira e Walter Bra-
ga Netto, e o almirante Almir 
Garnier. Já havia transitado em 
julgado a condenação do tenen-
te-coronel Mauro Cid, ex-aju-
dante de Ordens de Bolsonaro. 
Mas Mauro Cid, por ter feito 
acordo de colaboração premia-
da, foi condenado a somente 
dois anos, em regime aberto.

Agora, poderá o STM vir a 
julgar se os militares condena-
dos merecem ou não continuar 
com suas patentes e postos. Tra-
ta-se de um julgamento de cará-
ter mais moral, “por indignida-
de”. Como explicou o Correio 
Político na edição de quarta-
-feira, esse julgamento, porém, 
não é automático. Depende de 
provocação do tribunal. No 
caso, de uma representação do 
Ministério Público Militar. 
O procurador-geral militar, 
Cláudio Roberto de Bortolli, 
porém, sinalizou que deverá fa-
zer a representação. Ele, porém, 
não tem data para isso.

Como a Justiça entra em re-

cesso ao final de dezembro, a ex-
pectativa é de que isso só acon-
teça após o retorno em fevereiro 
do ano que vem. “De autoria 
do Ministério Público Militar 
(MPM), as citadas representa-
ções são passíveis contra oficiais 
das Forças Armadas condena-
dos, em sentença transitada em 
julgado, à pena privativa de li-
berdade superior a dois anos — 
por crime militar ou comum”, 
explica a nota do STM.

Dividido
O Correio da Manhã apu-

rou que o tribunal está dividi-
do quanto ao que fará com os 
militares quando e se houver 
a representação do Ministério 
Público. O tribunal possui 15 
integrantes, sendo dez militares 
e cinco civis.

Segundo a apuração, parte 
inclina-se a manter a tradição 
da perda da patente por conta 
das condenações. Mas parte 
sensibiliza-se com o discurso 
feito pelos grupos bolsonaristas 
de que o julgamento foi políti-
co e injusto. E pesa também o 
histórico dos militares.

Neto e Heleno
Dois nomes se colocariam, 

no caso, em sentimentos dís-
pares. Walter Braga Neto, que 
foi o candidato a vice-presi-

dente na chapa de Bolsonaro, 
estaria na posição mais deli-
cada para ser punido por ter 
xingado o então comandante 
do Exército no governo Bol-
sonaro, Marco Antônio Freire 
Gomes, por ele ter se recusa-
do a aderir à trama golpista. 
Avalia-se que tal postura teria 
sido incompatível com a ética 
esperada no meio militar.

Por outro lado, pode pesar 
a favor do general Augusto He-
leno, ex-ministro do Gabinete 
de Segurança Institucional da 
Presidência da República, sua 
“folha de serviços prestados à 
Nação”. Heleno foi, por exem-
plo, o comandante das tropas 
de paz da Organização das Na-
ções Unidas (ONU) no Haiti 
de 2004 a 2005.

Na quarta, Heleno, porém, 
apresentou laudos médicos que 
indicariam que sofre do Mal 
de Alzheimer desde 2018. Se 
tais laudos forem confirmados, 
indicariam que ele foi ministro 
já diagnosticado com a doença.

Balanço
Apesar da divisão, balanço 

divulgado pelo STM informa 
que em 86% dos casos, a Justiça 
Militar considerou indignos de 
permanecer com suas patentes 
e postos os militares condena-
dos a mais de dois anos de pri-

são em regime fechado.
Nos últimos oito anos, o 

STM julgou 94 processos de 
perda de posto e patente de ofi-
ciais. A média é de mais de 11 
casos por ano. Em mais de 86% 
dos julgamentos (81 casos), o 
desfecho foi pela cassação da 
patente.

Segundo o STM, a maior 
parte dos casos envolveu oficiais 
do Exército (62 processos), se-
guidos pela Aeronáutica (16) 
e pela Marinha (16). Entre as 
patentes atingidas, destacam-se 
14 coronéis e 10 tenentes-coro-
néis do Exército, além de cinco 
capitães da Aeronáutica e cinco 
capitães-tenentes da Marinha, 
que perderam posto e patente 
após decisão da Corte, além de 
outros postos, como tenentes e 
majores.

Empate
Presidente do STM, Maria 

Elizabeth Rocha tem um per-
fil progressista. E poderia vir a 
votar pela perda das patentes. 
Mas, conforme o regimento do 
tribunal, ela só volta em caso de 
empate nas posições dos demais 
ministros.

E, nessa situação, ainda de 
acordo com o regimento, ela só 
pode votar pela absolvição dos 
militares e pela manutenção 
dos seus postos e patentes. 

Justiça Militar prepara-se para julgar condenados por golpe
 José Cruz/Agência Brasil

Presidente do STM, Maria Elizabeth Rocha só votará em caso de empate

O ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), determinou que 
a defesa do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) explique em 
até 24 horas a entrada e utili-
zação de celular pelo deputado 
federal Nikolas Ferreira (PL-
-MG) durante visita na última 
sexta-feira (21).

O ex-presidente estava proi-
bido de usar redes sociais, in-
clusive por meio de terceiros.

Ele recebeu o parlamentar 
em casa horas antes de ser pre-
so preventivamente por decisão 
de Moraes, no sábado (22).

“Em reportagem exibida 
no Jornal Nacional, foi noti-
ciado que, durante a visita au-
torizada, o réu e o visitante fo-
ram vistos conversando na área 
externa da casa, nos fundos da 
casa, enquanto o deputado fe-
deral usava o celular”, escreveu 
o ministro.

Depois da decisão, o depu-
tado fez uma publicação no X 
(ex-Twitter) na qual afirmou 
que a visita ocorreu “dentro 
da normalidade da atividade 
parlamentar”. Segundo ele, não 
houve orientação para que não 
usasse o aparelho.

“Meu celular estava comigo 
para uso pessoal e não foi usado 

para comunicação externa. Não 
recebi orientação sobre proibi-
ção do aparelho. As proibições 
dizem muito sobre o estado do 
país”, escreveu.

Na mesma postagem, Niko-
las disse que criminosos usam 
celular de dentro de unidades 
prisionais. “Além de que crimi-
nosos usam celular na cadeia 
para comandar facções inteiras 

e ninguém da Suprema Corte 
dá 24h pra explicar nada. Mas 
celular de visita agora vira caso 
de ‘gravidade institucional’. 
Não é justiça, é teatro pra inti-
midar. Patético.”

Vídeo
Bolsonaro foi colocado em 

prisão domiciliar em agosto, 
após episódio que envolveu o 

parlamentar. Moraes entendeu 
que o ex-presidente, na oca-
sião, violou a proibição de não 
usar as redes sociais ao intera-
gir com o público de ato bol-
sonarista em chamada de vídeo 
com Nikolas.

Nesta quarta-feira (26), a 
bancada do Psol na Câmara dos 
Deputados afirmou ter proto-
colado um pedido de investi-
gação à Procuradoria-Geral da 
República (PGR) para apurar a 
possível participação do depu-
tado no planejamento da tenta-
tiva de violação da tornozeleira 
eletrônica do ex-presidente.

“O deputado foi formal-
mente informado das regras de 
visitação em 11 de novembro 
– normas que já estavam em vi-
gor há mais de três meses. Nas 
próprias redes sociais, o parla-
mentar já havia criticado por 
diversas vezes as medidas caute-
lares impostas ao ex-presidente 
desde julho”, diz o partido.

A representação afirma 
ainda que a conduta configura 
crime de desobediência e le-
vanta questionamentos sobre 
eventual participação do de-
putado em atos preparatórios 
da tentativa de inutilização da 
tornozeleira.

Ana Pompeu (Folhapress)

Moraes intima defesa a explicar 
celular de Nikolas em visita

Kayo Magalhaes/Câmara dos Deputados

Nikolas Ferreira usou o celular na visita a Bolsonaro

CORREIO BASTIDORES

Esquizofrênico preso há seis 
meses por tentativa de furto

STF: Lula não manda 
mensagem e caso fica parado

Novo amigo O dote

Com Alzheimer

Sem benefício

Pipoca forçada

Sem tratamento

Autônomo, paciente psi-
quiátrico diagnosticado 
com esquizofrenia para-
noite, Vinicius de Souza 
Cordeiro, de 27 anos, está 
preso há quase seis meses 
por ter tentado furtar cin-
co blusas de uma barraca 
de camelô numa feira.

Seus advogados ten-
taram um habeas corpus, 
negado pela Justiça, que 
ressaltou o fato de ele ser 

acusado de ter praticado 
um outro furto. 

Agora, a defesa busca 
revogar sua prisão pre-
ventiva ou, pelo menos, 
conseguir sua transferên-
cia para um hospital psi-
quiátrico.

Solicitou também a 
busca e apreensão do lau-
do de exame de sanidade 
mental a que Vinicius foi 
submetido.

A indicação de Jorge Mes-
sias, advogado-geral da 
União, para o Supremo 
Tribunal Federal, está pa-
rada em algum ponto en-
tre os quase 500 metros 
que separam o Palácio do 
Planalto do Congresso.

O presidente Lula já 
publicou a escolha no Di-
ário Oficial, mas como ain-
da não mandou a mensa-
gem para o presidente do 
Senado, Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP), o dito, 

por enquanto, fica como 
não dito — na linguagem 
inversa à do jogo do bi-
cho, não vale o escrito.

Sem a entrega oficial 
do documento, Alcolum-
bre, em tese, sequer po-
deria marcar a sabatina 
de Messias, por ele previs-
ta para o dia 10.

É como se Lula, com 
medo de uma rejeição do 
noivo, evitasse entrar na 
igreja com a filha e entre-
gá-la no altar.

Enquanto nada se defi-
ne, o pai da noiva  manda 
emissários para Alcolum-
bre. A maior aposta é no 
senador Randolfe Rodri-
gues (PT-AP), que, de ad-
versário do presidente do 
Senado, passou a ser seu 
interlocutor frequente. 
Mas o noivo tem repelido 
conversas.

A expectativa é de que 
Lula entre de maneira di-
reta na história, chame Al-
columbre para uma con-
versa na sacristia e, mais 
uma vez, aceite aumentar 
o dote da noiva. Enquanto 
isso, Messias começou a 
bater nas portas dos ga-
binetes do Senado com 
grinalda sob o braço.

Por falar nisso: preso por 
ter sido condenado pela 
tentativa de golpe, o ge-
neral Augusto Heleno 
declarou que sofre de Al-
zheimer desde 2018. Ou 
seja, sabia do problema 
quando assumiu o cargo 
de ministro do Gabinete 
de Segurança Institucio-
nal da Presidência.

Os advogados frisaram 
que a pena mínima de 
furto é de um ano — ou 
seja, mesmo sem ter sido 
condenado, ele já cum-
priu metade desse pra-
zo. Ressaltaram também 
que, em todo esse tempo, 
mesmo estando em local 
conhecido, não foi citado 
no outro processo.

A 1ª Turma Recursal Cível 
e Criminal do Tribunal de 
Justiça da Bahia conde-
nou o bloco Timbalada a 
pagar indenização de R$ 
4 mil a Lorena Caroline 
Chaves. Em 2023, ela pa-
gou para desfilar dentro 
das cordas, mas o bloco 
permitiu que os sem-aba-
dás entrassem na área.

Em declaração anexada 
aos autos, enfermeiro da 
rede pública atesta que 
Vinicius está em trata-
mento desde 2023 e não 
recebe acompanhamen-
to médico na cadeia. No 
dia 3, o profissional verifi-
cou que o acusado apre-
sentou delírio “de cunho 
persecutório e místico”. 

Reprodução 

 Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência  Brasil

Paciente psiquiátrico, Vinicius está preso desde maio

Alcolumbre soltou a mão do presidente Lula

POR FERNANDO MOLICA
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Queda no preço da gasolina 
favoreceu o índice

Prévia faz inflação bater a 
meta do governo

CORREIO ECONÔMICO

7 altas Transportes

Prévias

Impactos

Coletas

Metodologia

Os combustíveis tiveram 
queda no mês (-0,46%). 
A gasolina, produto que 
mais pesa na cesta de 
consumo dos brasileiros, 
recuou 0,48%. Sendo o 
subitem que mais ajudou 
a segurar o IPCA-15 (im-
pacto de -0,02 ponto per-
centual), ao lado do leite 
longa vida, arroz e ener-
gia elétrica residencial.

A alta do grupo ali-

mentação e bebidas in-
terrompe uma sequência 
de cinco meses seguidos 
de queda. 

No entanto, especi-
ficamente a alimenta-
ção no domicílio recuou 
0,15%. Essa é o sexto re-
cuo seguido desse item. 
Em 12 meses, apresenta 
alta de 3,61%, abaixo do 
IPCA-15 geral, segundo 
levantamento do IBGE.

A meta de inflação apre-
sentou uma leve alta se-
gundo dados divulgados 
pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE) mostram que 
o IPCA-15 de novembro 
ficou em 0,20%, resultado 
que faz o acumulado de 
12 meses do Índice Na-
cional de Preços ao Con-
sumidor Amplo 15 (IPCA-
15) marcar 4,5%, limite da 
meta do governo.

Nos 12 meses termi-

nados em outubro, o 
IPCA-15 registrava 4,94%. 
Este é o primeiro acumu-
lado de 12 meses dentro 
da meta desde janeiro 
de 2025, quando tam-
bém estava em 4,5%. Em 
abril, o ponto mais alto 
desde então, chegou a 
5,49%. A meta do gover-
no é de 3% ao ano com 
tolerância de 1,5 ponto 
percentual para mais 
ou para menos, ou seja, 
indo no máximo a 4,5%.

 Alim. e bebidas: 0,09%
 Habitação: 0,09%
 Artigos de residência: 
-0,20%
 Vestuário: 0,19%
 Transportes: 0,22%
 Saúde e cuidados: 0,29%
Despesas pessoais: 
0,85%
 Educação: 0,05%
 Comunicação: -0,19%

No grupo dos transportes, 
a principal influência para 
aumento dos preços ficou 
com as passagens aére-
as, que subiram 11,87%. 
Dessa forma, de todos os 
377 produtos e serviços 
pesquisados pelo IBGE, o 
bilhete de avião foi o subi-
tem que mais forçou para 
cima o IPCA-15.

Na prévia, a pesquisa é 
feita e divulgada antes de 
acabar o mês de referên-
cia. No atual, o período de 
coleta foi de 14 de outubro 
a 13 de novembro. Ambos 
os índices levam em con-
sideração uma cesta de 
produtos e serviços para 
famílias com rendimentos 
entre um e 40 mínimos.

Os principais impactos 
para esse resultado no 
preço da alimentação:
leite longa vida: -3,29%
arroz: -3,10%
frutas: -1,60%

Subiram
batata inglesa: 11,47%
óleo de soja: 4,29%
carnes: 0,68%

O IPCA-15 coleta preços 
em 11 localidades, as regi-
ões metropolitanas do Rio 
de Janeiro, de Porto Alegre, 
Belo Horizonte, do Recife, 
de São Paulo, Belém, For-
taleza, Salvador e Curitiba, 
além de Brasília e Goiâ-
nia. O IPCA, em 16: Vitória, 
Campo Grande, Rio Bran-
co, São Luís e Aracaju. 

O IPCA-15 tem basica-
mente a mesma meto-
dologia do IPCA, a cha-
mada inflação oficial, 
que serve de base para a 
política de meta de infla-
ção do governo. 

A diferença está no 
período de coleta de pre-
ços e na abrangência ge-
ográfica. 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Acervo IBGE

O anúncio da redução foi feito pela Petrobras

Batata inglesa foi a ‘grande vilã’ da alta do indicador 

Lula sanciona isenção de IR 
para quem ganha até R$ 5 mil
Lei dá desconto para quem ganha de R$ 5.000,01 a R$ 7.350

Por martha imenes

Os trabalhadores que re-
cebem até R$ 5 mil por mês e 
aqueles que estão na faixa de 
R$ 5.000,01 a R$ 7.350 pode-
rão respirar aliviados no pró-
ximo ano na hora de prestar 
contas com o Leão. Isso porque 
o presidente Lula sansionou a 
isenção do Imposto de Renda 
para quem ganha até R$ 5 mil 
e o aumento da taxação para al-
tas rendas. A medida começa a 
valer a partir de janeiro do ano 
que vem e deve beneficiar mais 
de 15 milhões de brasileiros. 
Sendo 10 milhões com a isen-
ção e os demais com a mudan-
ça nos descontos aprovada por 
unanimidade pelo Congresso. 
Atualmente, a isenção do IR 
alcança apenas quem ganha até 
dois salários mínimos.

Em discurso sobre justiça 
social e combate à desigualda-
de, Lula destacou que não existe 
“sociedade igualitária”, mas que 
é preciso governar para aqueles 
que precisam do Estado. Ele 
reafirmou que o crescimento 
econômico do país tem por 
base o consumo da população.

“A economia não cresce por 

conta do tamanho da conta 
bancária de ninguém, a econo-
mia cresce por conta do consu-
mo que a sociedade pode ter a 
partir dos alimentos”, disse.

“E o rico não fica mais po-
bre. Se o pobre consome mais, 
o rico vai ficar mais rico. O 
rico vai vender mais carne, 
mais roupa, vai vender mais 
carro. É isso que as pessoas 

precisam compreender para se 
fazer economia”, acrescentou o 
presidente Lula.

Distribuição
Lula repetiu uma frase recor-

rente em seus discursos, - a de que 
“muito dinheiro na mão de pou-
cos significa miséria, mas pouco 
dinheiro na mão de muitos signi-
fica distribuição de riqueza”.

“Se você pegar R$ 10 mi-
lhões e der para uma pessoa, 
aquele dinheiro vai virar uma 
conta bancária e ele vai viver de 
juros. Pega esses R$ 10 milhões 
e divide para mil pessoas; aque-
le dinheiro vai virar alimento, 
roupa, caderno, vai virar algu-
ma coisa que faz a economia 
circular e é isso que faz a econo-
mia crescer”, explicou.

 Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva sanciona a lei que amplia a faixa de isenção do IR

Para compensar a perda de 
arrecadação, o texto prevê uma 
alíquota extra progressiva de 
até 10% para aqueles que re-
cebem mais de R$ 600 mil por 
ano (R$ 50 mil por mês), cerca 
de 140 mil contribuintes. Para 
quem já paga 10% ou mais, 
não muda nada.

Hoje, contribuintes pessoas 
físicas de alta renda recolhem, 
em média, uma alíquota efetiva 
de 2,5% de IR sobre seus rendi-
mentos totais, incluindo distri-
buição de lucros e dividendos. 
Enquanto isso, trabalhadores 
em geral pagam, em média, 9% 
a 11% de IR sobre seus ganhos.

Alguns tipos de rendimen-
tos não entram nessa conta, 
como ganhos de capital, he-
ranças, doações, rendimentos 
recebidos acumuladamente, 
além de aplicações isentas, 
poupança, aposentadorias por 

moléstia grave e indenizações. 
A lei também define limites 
para evitar que a soma dos 
impostos pagos pela empresa 
e pelo contribuinte ultrapas-
se percentuais fixados para 

empresas financeiras e não 
financeiras. Caso isso ocorra, 
haverá restituição na declara-
ção anual.

A nova lei também estabe-
lece a tributação para lucros e 

dividendos remetidos para o 
exterior com alíquota de 10%.

Haddad
O ministro da Fazenda, Fer-

nando Haddad, destacou que 
essa é uma lei neutra do ponto 
de vista fiscal, já que o “andar de 
cima” vai pagar pela compensa-
ção. “Quando se fala em ajuste 
de conta, todo mundo arrepia 
e com razão, porque todas as 
vezes que se fez um ajuste nas 
contas, se fez no lombo dos 
mais pobres”, disse.

“Desta vez, nós resolvemos 
fazer diferente. Esse projeto é 
neutro do ponto de vista fiscal. 
Mas tudo que nós fizemos para 
ajustar as contas e que causa 
certa revolta em algumas pes-
soas, é que o andar de cima foi 
convidado a fazer o ajuste. Não 
foi o andar de baixo”, acrescen-
tou Haddad.

alíquota extra progressiva de até 10%
José Cruz/Agência Brasil

O ministro da Fazenda, Fernando Haddad

Fim da escala 6x1 pode ter transição

Dez milhões deixarão de pagar

O ministro da Secretaria-
-Geral da Presidência, Gui-
lherme Boulos afirmou que o 
debate sobre o fim da escala 
6x1 vai envolver uma transição 
para micro e pequenas empre-
sas. Segundo ele, a discussão 
deverá ser feita no âmbito le-
gislativo no momento da apro-
vação do texto.

“É difícil a gente antecipar 
qual é o formato, porque isso 
demanda cálculos de impacto 
fiscal. Mas têm caminhos, ca-
minhos que podem ser com 
estímulo ou desoneração fiscal 
para os pequenos, ter um grau 
de compensação”, disse.

A Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) nº 8/2025 
que acaba com a escala de seis 
dias de trabalho por um de 
folga (6x1) foi protocolada na 
Câmara dos Deputados em fe-
vereiro deste ano. A PEC esta-
belece a jornada de trabalho de, 
no máximo, 36 horas semanais 
e 4 dias de trabalho por sema-
na, mas há outras propostas no 
Congresso que tratam sobre re-
dução de jornada.

O projeto sofre resistência 
de setores empresariais que ale-
gam que a medida levaria ao au-
mento dos custos operacionais 
das empresas com a contrata-

ção de mais trabalhadores. Para 
Boulos, o governo e o parla-
mento têm a compreensão que 
será necessário construir cami-
nhos para que os pequenos ne-
gócios não “fiquem na chuva”.

“Nós temos que separar 
muito bem o que é o grande 
empresário, a corporação, o 
banqueiro e o que é o peque-
no. Aquele lá que tem uma 
oficinazinha, que tem um lu-
gar para comer, que tem um 
negócio ali com três, com 
cinco funcionários, Para esse 
pequeno você tem que ter um 
modelo de transição para que 
a sustentabilidade do negócio 

não seja prejudicada com fim 
da escala 6x1”, disse.

“Agora, para o grande (em-
presário), esse consegue segurar 
(os custos)”, acrescentou.

Segundo Boulos, a carga 
horária imposta afeta milhões 
de trabalhadores que não tem 
tempo para o mínimo. “É você, 
às vezes, ter sua folga num dia 
de semana em que sua esposa 
está trabalhando, os seus filhos 
estão na escola, você não conse-
gue conviver com a sua família, 
não consegue cuidar da casa, 
ter um tempo para curtir um la-
zer, para se formar num curso”, 
exemplificou.

Dos novos beneficiados, 10 
milhões deixarão de pagar o tri-
buto e 5 milhões terão redução 
no valor devido.

Especialistas afirmam que 
a lei tem potencial redistribu-
tivo, ela aumentará o consumo 
das famílias, poderá diminuir 
o endividamento e impactará 
positivamente no crescimento 
da economia.

Na prática, a nova isenção 

terá impacto na declaração do 
Imposto de Renda da Pessoa 
Física (IRPF) de 2027, ano-ba-
se 2026. 

Tabela do IR
Não houve, entretanto, 

uma correção da tabela do IR, 
apenas a aplicação da isenção 
e descontos para essas novas 
faixas de renda. Uma eventual 
correção de toda a tabela cus-

taria mais de R$ 100 bilhões 
por ano, segundo cálculos do 
governo.

Então, mesmo com a nova 
lei, quem ganha mais de R$ 
7.350 continuará pagando 
27,5% de Imposto de Renda.

Atualmente, a tabela do 
Imposto de Renda acumula 
defasagem média de 154,67% 
de 1996 a 2024, segundo o 
Departamento Intersindical de 

Estatística e Estudos Socioe-
conômicos (Dieese). A última 
correção parcial em todas as fai-
xas de renda ocorreu em 2015.

Desde 2023, o governo tem 
garantido a isenção de Imposto 
de Renda para quem ganha até 
dois salários mínimos, mas isso 
só beneficia a faixa inferior da 
tabela. No total, a tabela tem 
cinco alíquotas: de zero, 7,5%, 
15%, 22,5% e 27,5%.

POR MARTHA IMENES
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A Seleção Brasileira só co-
nhecerá em quais estádios e cida-
des vai jogar na Copa do Mundo 
de 2026 um dia após o sorteio da 
fase de grupos. Essa informação 
definirá onde a CBF montará 
sua “base”.

Na terça-feira (25), a FIFA 
anunciou as regras e os potes do 
sorteio do próximo dia 5 de de-
zembro. O Brasil será cabeça de 
chave e estará no Grupo C, E, F, 
G, H, I, J, K ou L. As outras cha-
ves já estão ocupadas pelos anfi-

triões México, Estados Unidos e 
Canadá.

Porém, o calendário só será 
divulgado no dia seguinte pela 
FIFA. A entidade já definiu em 
quais estádios cada grupo irá pas-
sar, mas só detalhará jogo a jogo 
cerca de 24 horas após o sorteio.

Além de anunciar os potes e 
regras, a FIFA já definiu como 
ficará a disposição de cada chave. 
A entidade definiu a “ordem” em 
que cada grupo será preenchido 
após o sorteio de cada bolinha.

Há a chance de vários grupos 
da morte. O Brasil, por exemplo, 
pode pegar Croácia ou Marro-
cos [pote 2], Noruega ou Egito 
[pote 3] e um possível europeu 
como Itália ou Polônia, vindas 
da repescagem, no pote 4.

Como ficaram os potes 
da Copa:

Pote 1: Canadá, México, 
EUA, Espanha, Argentina, Fran-
ça, Inglaterra, Brasil, Portugal, 
Holanda, Bélgica, Alemanha

Pote 2: Croácia, Marrocos, 
Colômbia, Uruguai, Suíça, Ja-
pão, Senegal, Irã, Coreia do Sul, 
Equador, Áustria, Austrália

Pote 3: Noruega, Panamá, 
Egito, Argélia, Escócia, Para-
guai, Tunísia, Costa do Marfim, 
Uzbequistão, Qatar, Arábia Sau-
dita, África do Sul

Pote 4: Jordânia, Cabo Ver-
de, Gana, Curaçao, Haiti, Nova 
Zelândia, Repescagem Europeia 
1, 2, 3 e 4, Repescagem Mundial 
1 e 2.

Grupos da Copa do Mundo FIFA 2026

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Reeleição

Retorno Empecilho

AeroFla

SUPERSTIÇÃO
O Remo ga-

rantiu a presen-
ça na Série A 
em 2026, após 
acesso dramá-
tico na última 
rodada. É a pri-
meira vez em 31 
anos que o clu-
be paraense es-
tará na primeira 
divisão, e a notícia 
traz coincidência que 
anima a Seleção Brasi-
leira. A equipe de Belém 
esteve na elite do fute-
bol brasileiro pela última 
vez em 1994. Na ocasião, 
o Remo acabou rebaixa-
do para a Série B após 
terminar a repescagem 
na penúltima posição. 

Naquele ano, o Brasil 
saiu de uma fila de 24 anos 
e se sagrou tetracampeão 
da Copa do Mundo, nos 
Estados Unidos. O tempo 

sem títulos é o mesmo de 
2026, quando o Remo vol-
ta à Série A. 

Em 2026, além do pe-
ríodo de jejum ser o mes-
mo de 1994, a finalíssima 
também será nos EUA. 

O Brasil já está classifi-
cado para a Copa do Mun-
do e deve ser cabeça de 
chave no sorteio dos gru-
pos, que será realizado no 
dia 5 de dezembro. 

Por Guilherme Xavier 
(Folhapress)

Apesar do momento ruim 
que vive o Vasco, o presi-
dente Pedrinho afirmou 
a familiares que pretende 
concorrer à reeleição no 
Cruzmaltino. Os parentes 
resistiram a ideia. A infor-
mação é da ESPN.

Em entrevista ao “ge”, o 
atacante Luiz Henrique, do 
Zenit, afirmou querer fazer 
história na Rússia, mas que 
não descarta uma volta ao 
Botafogo no futuro. Com 
apenas uma temporada, o 
atacante virou ídolo.

O Zenit decidiu colocar o 
zagueiro Nino dentre os 
atletas negociáveis. Quem 
se interessou foi o Flumi-
nense. Porém, os russos 
querem vendê-lo por cer-
ca de R$ 93 milhões, o que 
dificulta o negócio.

Na viagem rumo ao Peru, 
a torcida do Flamengo 
abraçou - literalmente - o 
ônibus com a delegação 
nas ruas. O “AeroFla” che-
gou a contar com torce-
dores no teto e invasores 
no ônibus rubro-negro.

Samara Miranda / Remo

Remo na elite pode ‘ajudar’ o Brasil?

CORREIO NO MUNDO

Peru I

Peru III Turquia

Peru II

INCÊNDIO
Ao menos 36 

pessoas mor-
reram após um 
incêndio atingir 
várias torres de 
um complexo re-
sidencial no distri-
to norte de Tai Po, 
em Hong Kong, 
na quarta (26). Co-
lunas de fumaça 
cinza espessa saíam 
dos prédios enquanto os 
serviços de emergência 
tentam conter as chamas.

Segundo o chefe do Exe-
cutivo de Hong Kong, John 
Lee, havia ainda 279 pesso-
as incomunicáveis dentro 
do bloco de edifícios, e pelo 
menos 29 pessoas haviam 
sido hospitalizadas. Ain-
da não havia informações 
sobre as causas do incên-
dio, e uma força-tarefa foi 
designada para investigar 
a ocorrência. Lee afirmou, 

no início da madrugada de 
quinta local (tarde de quar-
ta no Brasil), que o fogo co-
meçava a ser controlado.

O Corpo de Bombeiros 
disse que recebeu relatos 
de que um incêndio havia 
começado em Wang Fuk 
Court, o complexo habita-
cional composto por oito 
blocos, com quase 2.000 
unidades residenciais, pró-
ximo à divisa do território 
autônomo chinês com o 
restante da China.

A Justiça do Peru conde-
nou, nesta quarta-feira 
(26), o ex-presidente Mar-
tín Vizcarra a 14 anos de 
prisão por aceitar subor-
nos enquanto era gover-
nador regional. O político 
governou o país sul-ame-
ricano de 2018 a 2020.

O Ministério Público o acu-
sou de ter recebido subor-
nos equivalentes a R$ 3,65 
milhões em troca da con-
cessão de obras públicas 
em Moquegua. O órgão 
afirmou que Vizcarra inte-
grava rede criminosa vincu-
lada ao setor de construção.

Um jornalista turco foi con-
denado por supostamen-
te ameaçar o presidente 
da Turquia, Recep Tayyip 
Erdogan. O tribunal con-
denou Fatih Altayli, de 63 
anos, a quatro anos e dois 
meses de prisão. Altayli vai 
recorrer da condenação. 

Vizcarra, que defendeu o 
combate à corrupção em 
seu mandato, foi conside-
rado culpado de receber 
subornos de empresas de 
construção civil enquanto 
era governador da região 
de Moquegua, no sul do 
país, entre 2011 e 2014.

Reuters/Folhapress

Ao menos 36 pessoas morreram

Ultimato de Trump desanda

Vexame das torcidas no Peru

Trump abandona novo ultimato sobre acordo de paz na Ucrânia

Após briga, torcedores de Flamengo e Palmeiras traçam limites

por Igor Gielow (Folhapress)

O ímpeto do presidente Do-
nald Trump, que queria ver um 
acordo final para um cessar-fogo 
na Guerra da Ucrânia fechado até 
esta quinta-feira (27), perdeu for-
ça. O americano diz agora que o 
“prazo final é quando acabar”.

Se nas duas últimas vezes em 
que isso ocorreu o alvo do ultima-
to era Vladimir Putin, desta vez 
foi Volodimir Zelenski, a quem 
foi apresentado um plano russo-
-americano favorável à visão do 
Kremlin sobre o fim do conflito: 
perdas territoriais, neutralidade e 
limitações militares a Kiev.

Como reagiu com apoio de 
aliados europeus e modificou o 
rascunho para algo mais próxi-
mo das suas demandas, retirando 
termos draconianos e deixando 
discussões de mérito sobre reco-
nhecimento de fronteiras para 
o futuro, Zelenski disse na terça 
(25) que estava pronto para fina-
lizar o acordo no prazo.

Os russos descartaram as mu-
danças, o que foi reafirmado nesta 

quarta (26) pelo vice-chanceler 
Serguei Riabkov. “Não há possi-
bilidade de qualquer concessão ou 
abandono de nossas abordagens 
aos pontos principais”, afirmou 
em Moscou.

Voando para passar o feria-
do do Dia de Ação de Graças na 
Flórida, Trump disse a repórteres 
que não tinha um prazo final e 
que espera resultado das negocia-

ções de seu enviado para o con-
flito, Steve Witkoff. O Kremlin 
anunciou nesta quarta que ele 
deverá ser recebido por Putin só 
na semana que vem.

Witkoff entrou no centro 
das intrigas em torno do vaivém 
sobre o plano de paz, que foi ela-
borado em junho pelos russos 
e discutido com os americanos, 
que adotaram a maior parte de 

seus pontos, em outubro.
A agência Bloomberg divul-

gou na noite de quarta a trans-
crição de uma conversa de 14 
de outubro entre Witkoff e o 
assessor presidencial russo Iuri 
Uchakov, um dos homens de 
Putin na negociação.

Nela, o americano sugere 
que a paz pode ser alcançada se 
Kiev entregassem a região de 
Donetsk e os russos topassem 
deixar algumas áreas já conquis-
tadas. Além disso, ele aconselha 
o Kremlin a adular Trump, elo-
giando sua iniciativa pelo cessar-
-fogo na guerra em Gaza como 
modelos para um acordo.

O presidente americano deu 
de ombros ao vazamento, cujo 
conteúdo não foi negado por ne-
nhum dos lados. “Ele tem de ven-
de isso para a Ucrânia, ele tem de 
vende Ucrânia para a Rússia. Isso 
é o que um negociador faz”, afir-
mou no Air Force One.

Uchakov demonstrou irrita-
ção, falando à TV estatal russa, 
dizendo que o vazamento visou 
atrapalhar as negociações.

por Bruno Braz e Flavio Latif 

(Folhapress)

Os episódios de brigas em 
Lima entre torcedores de Flamen-
go e Palmeiras na semana da final 
da Copa Libertadores causaram 
uma mudança no comportamen-
to das duas torcidas: ambas res-
peitam um “perímetro” no bairro 
que escolheram ficar.

A reportagem esteve em Mi-
raflores, bairro turístico de Lima, 
para acompanhar a concentração 
de torcedores rubro-negros para 
assistir ao jogo contra o Atlético-
-MG, que poderia dar o título ao 
Flamengo - o que não aconteceu.

A torcida do Palmeiras tam-
bém planejava um encontro em 
Miraflores, mas mudou de local. 
Foi escolhido um bar em San Isi-
dro, bairro vizinho, justamente 
para evitar um novo conflito com 
os flamenguistas.

A reportagem presenciou 
mensagens em grupos de What-
sapp de palmeirenses alertando 
sobre cuidados ao passar pela rua 
onde estavam os rubro-negros, 

conhecida como “Calle de Las 
Pizzas”. Por lá, havia apenas uma 
viatura da polícia. Uma pequena 
parte da torcida do Palmeiras op-
tou por ficar a um bar a 120m da 
concentração de flamenguistas, e 
não houve problema. No entanto, 
a reportagem esteve no local até o 
fim da partida e não viu nenhum 
palmeirense passando pela “rua 
dos torcedores do Fla”.

Miraflores e San Isidro são os 
bairros onde Flamengo e Palmei-
ras se hospedarão para a final da 
Copa Libertadores, e fizeram uma 
“divisão natural” do espaço. O Fla 
vai ficar no Hilton Lima Miraflo-
res, e o Palmeiras no Hyatt Cen-
tric San Isidro Lima. Ambos che-
garam a Lima na quarta.

A maior parte dos membros 
de torcidas organizadas ainda não 

chegou em Lima e as confusões 
registradas foram protagonizadas 
em sua maioria por “torcedores 
comuns”. A expectativa é que esse 
clima piore nos próximos dias. A 
legislação peruana prevê prisão 
para torcedores dependendo do 
grau da confusão.

A final da Libertadores acon-
tece neste sábado (29), às 18h, no 
estádio Monumental de Lima. 

Daniel Torok/ Casa Branca

Reprodução/ Redes sociais

Trump já não fala mais em data limite para definir acordo

Torcedores de Flamengo e Palmeiras brigaram nas ruas de Lima, capital do Peru

Duas mortes próximas à Casa Branca
Dois membros da Guarda 

Nacional foram mortos a tiros a 
um quarteirão da Casa Branca, 
em Washington, nesta quarta-
-feira (26), segundo autoridades 
locais. As causas do incidente 
ainda são incertas.

“É com grande pesar que 
confirmamos o falecimento 
dos dois membros da Guarda 
Nacional da Virgínia Ociden-
tal que foram baleados hoje 
em Washington, D.C., em de-
corrência dos ferimentos. Es-
ses bravos cidadãos da Virgínia 

Ocidental perderam suas vidas 
a serviço do país”, afirmou o 
governador do estado, Patrick 
Morrisey.

Anteriormente, a secretária 
de Segurança Interna, Kristi 
Noem, havia pedido orações 
pelos soldados e o presidente 
Donald Trump havia afirmado 
da Flórida, para onde viajou 
para comemorar o feriado de 
Ação de Graças, que os solda-
dos estavam em situação grave.

“O animal que atirou nos 
dois membros da Guarda Na-

cional, ambos gravemente fe-
ridos e agora internados em 
hospitais diferentes, também 
está gravemente ferido, mas, 
independentemente disso, pa-
gará um preço muito alto. Deus 
abençoe nossa grande Guar-
da Nacional e todos os nossos 
mili tares e policiais”, afirmou 
Trump na sua plataforma, a 
Truth Social.

Segundo o jornal The 
Washington Post, os tiros ocor-
reram na esquina das ruas 17 e 
H da capital americana. O in-

cidente desencadeou medidas 
de segurança em Washington 
-enquanto helicópteros sobre-
voavam a região, a Casa Branca 
declarou estado de alerta má-
ximo e o Aeroporto Nacional 
Ronald Reagan suspendeu bre-
vemente os voos.

Segundo a polícia de 
Washington, um suspeito foi 
preso. O Serviço Secreto não 
respondeu imediatamente a um 
pedido de comentário.

Por Daniela Arcanjo 
(Folhapress)
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Por Martha imenes

Ainda não será dessa vez 
que aposentados e pensio-
nistas do  Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS) vão 
ver seus parcos vencimentos 
terem alguma correção que 
realmente valha a pena. Às 
23h59 de terça-feira (25), os 
ministros do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) aceitaram 
recurso do INSS e, por oito 
votos a três, derrubaram a re-
visão da vida toda. 

A revisão da vida toda pre-
via a utilização de todas as con-
tribuições ao INSS feitas pelo 
trabalhador ao longo da vida 
laboral, mesmo aquelas ante-
riores a julho de 1994. A regra 
previdenciária só permite con-
siderar no cálculo das aposenta-
dorias os recolhimentos feitos a 
partir do Plano Real.

Votaram contra a correção 
os ministros Alexandre de Mo-
raes, relator da ação, Cristiano 
Zanin, Gilmar Mendes, Luís 
Roberto Barroso — que se apo-
sentou —, Cármen Lúcia, Kas-
sio Nunes Marques, Luiz Fux 
e Dias Toffoli. Foram a favor 
da revisão os ministros André 
Mendonça, Rosa Weber, que 
votou antes de se aposentar, e 
Edson Fachin, atual presidente 
do Supremo.

Pela decisão, segurados que 
tiveram a aposentadoria au-
mentada após conseguir a revi-

são por meio de tutela anteci-
pada não vão precisar devolver 
o valor que receberam. O INSS 
pode, no entanto, reduzir o va-
lor do benefício.

Sem pagar custas
Os beneficiários também 

não terão de pagar custas pro-
cessuais, honorários de sucum-
bência ao governo nem valores 
de perícias judiciais até 5 de 
abril de 2024, data em que foi 
publicada a ata do julgamento 
que derrubou a correção.

Cálculos apresentados pelo 
governo apontam que seriam 
gastos R$ 480 bilhões para 
pagar a correção, caso fosse 
aprovada. A conta feita pela 
Fazenda leva em consideração 
que o pagamento seria amplia-
do e não ficaria restrito apenas 
a quem ganhou ação na Justiça. 
Representantes de aposentados 

e entidades contestaram e afir-
maram que as correções não 
atingiriam a totalidade de apo-
sentados, somente um percen-
tual abrangido naquela época.

Aprovada e derrubada
A revisão da vida toda che-

gou a ser aprovada pelos minis-
tros em dezembro de 2022, por 
6 votos a 5. Em março de 2024, 
a tese que tratava da possibili-
dade de correção foi derrubada 
em nova votação, desta vez em 
duas Ações Direta de Inconsti-
tucionalidade, que tratavam so-
bre o fator previdenciário e a re-
forma da Previdência de 1999.

A tese da correção questiona 
justamente o cálculo das aposen-
tadorias imposto pela reforma 
do governo do então presidente 
Fernando Henrique Cardoso. O 
direito é discutido porque, nesta 
mudança, novos segurados do 

INSS tiveram regra melhor para 
a aposentadoria do que quem já 
estava no mercado de trabalho.

Pela lei, quem era segurado 
do INSS filiado até 26 de no-
vembro de 1999 tem a média 
salarial calculada com as 80% 
das maiores contribuições fei-
tas a partir de julho de 1994.

Mas quem passou a contri-
buir com o INSS a partir de 27 
de novembro de 1999 e atingiu 
as condições de se aposentar até 
12 de novembro de 2019 tem a 
média calculada sobre os 80% 
maiores salários de toda sua vida 
laboral.

A reforma de 2019 mudou 
isso. Quem atinge as condições 
de se aposentar a partir do dia 13 
de novembro de 2019 tem a mé-
dia salarial calculada com todas 
as contribuições feitas a partir de 
julho de 1994. A correção, no en-
tanto, seria limitada. 

CORREIO JURÍDICO

Registros digitais são alvos 
valiosos e cobiçados

Como agir diante de um 
mundo digitalizado?

Vazamento de dados

Credibilidade

Notificações

Os registros digitais tam-

bém são um dos alvos 

mais cobiçados por aque-

les que agem fora da lei, 

adverte a especialista.

A Lei Geral de Proteção 

de Dados Pessoais (LGPD 

– Lei nº 13.709/2018) nas-

ceu justamente para criar 

um escudo entre o avan-

ço tecnológico e o uso 

irresponsável da informa-

ção. Seu artigo 46 é claro 

sobre seu papel:

“Os agentes de tra-

tamento devem adotar 

medidas de segurança, 

técnicas e administrativas 

aptas a proteger os dados 

pessoais de acessos não 

autorizados e de situa-

ções acidentais ou ilícitas 

de destruição, perda, al-

teração, comunicação ou 

qualquer forma de trata-

mento inadequado.”

O impacto das novas tec-

nologias, principalmente 

a  Inteligência Artificial, 
em tudo que a população 

faz tem chamado a aten-

ção da advogada  Andrea 
Mottola, especialista em 

Direito do Consumidor e 

Direito Digital. “E quanto 

mais observo o avanço da 

IA, mais me chama aten-

ção uma outra tecnologia 

que, embora menos ‘po-

pular’, é absolutamente 

indispensável para esse 

novo mundo digital: a ci-

bersegurança”.

Na sua avaliação, a ci-

bersegurança não é (ou 

não deveria ser) um as-

sunto exclusivo de gran-

des corporações, bancos 

ou empresas de tecno-

logia. “Ela diz respeito a 

qualquer pessoa, negócio, 

associação ou organiza-

ção que esteja presente 

na internet e armazene 

dados de terceiros “, pon-

tua a especialista.

“Ao ler nos últimos dias 

sobre o vazamento de 

180 milhões de e-mails e 

senhas do Gmail, fiquei 
me perguntando: com 

tantos avanços em inteli-

gência artificial, com tan-

ta automação e tecnolo-

gia de ponta, como ainda 

é possível acontecer algo 

assim? Talvez o problema 

não esteja na tecnolo-

gia em si, mas na forma 

como lidamos com ela”, 

questiona.

Andrea explica que 

tudo o que operadores do 

Direito fazem na   era da 
informação deixa rastros 

digitais e a Inteligência 
Artificial aprendeu a usar 
essas informações.

Conforme Andrea, a ade-

quação à LGPD vai além 

da formalidade documen-

tal. Trata-se de um proces-

so de conscientização e de 

mudança de mentalidade. 

Empresas que tratam a 

proteção de dados como 

prioridade estão cumprin-

do a lei,e preservando sua 

reputação, credibilidade 

e relação de confiança 
com o cliente. “Nesse novo 

mundo onde a IA está oni-
presente e os ciberataques 

mais sofisticados, a ciber-
segurança deixou de ser 

uma questão apenas mais 

técnica. O caso do Gmail 

é um lembrete de que os 

dados são a nova riqueza 

digital”, finaliza.

A advogada explica que 

quando ocorre um va-

zamento, a LGPD impõe 

que a empresa notifique a 
Agência Nacional de Pro-

teção de Dados (ANPD) 

e os afetados, explicando 

o que aconteceu, quais 

dados foram expostos e 

que medidas estão sen-

do adotadas. Ignorar essa 

etapa é violar a lei e pode 

gerar sanções severas, 

que vão de multas à res-

ponsabilização civil. “Em 

casos deste tipo, existe 

constantemente a sensa-

ção de impotência. Afinal, 
não temos um forte con-

trole sobre o que as gran-

des plataformas fazem 

com nossos dados”, diz.

Pixabay/aichinger76
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Ataque hacker aproveitou vulnerabilidade

Cibersegurança é tema central nas discussões

POR MARTHA IMENES

STF sepulta de 
vez a revisão da 
vida toda do INSS
Por oito votos a três, ministros derrubaram 
a tese que poderia corrigir os benefícios

Reprodução

Contribuições previdenciárias podem ser feitas por carnê ou guias emitidas online. São elas que garantem a aposentadoria

O voto do ministro alexan-
dre de Moraes, no Supremo 
Tribunal Federal (STF), proíbe 
as cobranças de valores rece-
bidos em virtude de decisões 
judiciais, sejam elas provisórias 
ou definitivas, proferidas até 5 
de abril de 2024, data da publi-
cação da ata de julgamento.

Além disso, a Corte deter-
minou que os aposentados que 
entraram com ações buscando 
a revisão e que ainda aguarda-
vam conclusão até não terão 
de pagar honorários e nem pe-
rícias contábeis.

Longa espera
Em 2022, o plenário de-

cidiu que o mecanismo da 
revisão da vida toda era cons-
titucional. Apesar de a decisão 
não entrar em vigor, milhares 
de beneficiários do INSS en-
traram com ações na Justiça e 
conseguiram decisões favorá-
veis na primeira instância.

No ano passado, os minis-
tros aprovaram a tese de que 
o segurado não pode escolher 
o cálculo mais benéfico para a 
aposentadoria. É uma decisão 
exatamente oposta à revisão da 
vida toda. Com isso, a revisão 
ficou prejudicada.

Números diferentes
Durante o curso do proces-

so, o INSS apresentou uma nota 

técnica informando um valor 
suposto de impacto nos cofres 
públicos: R$ 46 bilhões em dez 
anos, o que chegou a ser ques-
tionado por outra entidade, o 
Instituto de Estudos Previden-
ciários (Ieprev). No entanto, 
após perder a ação, e fora dos 
autos do processo, o INSS di-
vulgou um estudo de impacto 
de R$ 360 bilhões em 15 anos e, 
por fim R$ 480 bilhões.

Para Diego Cherulli, diretor 
de assuntos parlamentares do 
Instituto Brasileiro de Direito 
Previdenciário (IBDP) e presi-
dente do E presidente do Institu-
to Brasileiro de Direito e Pesqui-
sas em Previdência (IBDPREV), 

que atuou como amicus curiae 
(amigo da Corte, que funda-
menta as decisões com pareceres 
técnicos) e enviou uma petição 
ao Supremo, “o impacto econô-
mico do direito — atrelado aos 
princípios da reserva do possível 
e do equilíbrio financeiro atuarial 
— pode ser objeto de defesa do 
INSS em ações previdenciárias. 

Acima das normas
Para Cherulli, o fundamen-

to não está acima das normas 
processuais, devendo atender às 
exigências do art. 396 do CPC 
(Código de Processo Civil). 
Dito de outra maneira, não bas-
ta apenas que a autarquia alegue 

o impacto, esta alegação precisa 
ser devidamente comprovada e 
submetida ao rigoroso processo 
de contraditório”.

Cherulli pontua que nem 
todos os benefícios seriam atin-
gidos pela revisão da vida toda. 
Ele chegou a pedir “seja faculta-
do o exercício do contraditório 
sobre os dados surpresa apresen-
tados, os quais não estão dota-
dos de técnica capaz de formar 
convicção, inclusive convocando 
audiências públicas e exigindo 
informações para analisar tec-
nicamente o mérito e eventuais 
impactos positivos ou negativos, 
em ampla cognição”. Esse pedido 
não foi aceito pelo Supremo.

Proibidas cobranças de valores já 
pagos, mas benefício pode diminuir

Rosinei Coutinho

Em 2022, o plenário decidiu que o mecanismo da revisão da vida toda era constitucional
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Brasília ganha ‘turistômetro’ 
e celebra salto no turismo 
internacional

Brasília entrou ofi cial-
mente no radar do turismo 
internacional — e agora tem 
um painel gigante para provar 
isso. Instalado na Esplanada 
dos Ministérios, o “turistô-
metro” da Embratur exibe, em 
tempo real, o número de visi-
tantes estrangeiros que entram 
no Brasil até o fi m do ano. A 
estrutura de cinco metros de 
altura foi inaugurada no dia 24 
de novembro e já virou atração 
para quem passa pela região 
central da capital.

A ação faz parte de uma 
campanha nacional que celebra 
o recorde de 8 milhões de turis-
tas internacionais no país em 
2025, com projeção de ultra-
passar os 9 milhões até dezem-
bro. Brasília foi escolhida como 
uma das duas cidades a receber 
o painel — a outra foi o Rio de 
Janeiro —, reforçando seu pa-
pel estratégico na promoção do 
turismo brasileiro.

“Brasília é símbolo do 
Brasil moderno e criativo. Ter 
o painel aqui é reconhecer o 

papel da cidade como porta 
de entrada para o turismo in-
ternacional e como centro de 
articulação institucional”, afi r-
mou o ministro do Turismo, 
Celso Sabino, durante a inau-
guração.

Números em alta

A escolha da capital para 
sediar o painel não foi por 
acaso. Segundo a Secretaria de 
Turismo do Distrito Federal, 
Brasília recebeu mais de 64,4 
mil turistas internacionais 
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iniciativas e personalidades 
que promovem o país no 
cenário global. A premiação 
será entregue em março de 
2026, durante o Visit Brasil 
Summit, que também acon-
tecerá em Brasília.

Além da visibilidade na-
cional, a capital aposta no 
turismo criativo como dife-
rencial competitivo. Um dos 
destaques foi o IX ECRIA-
TIVA, evento que reúne 
gestores públicos, artistas, 
empreendedores e pesquisa-
dores para discutir soluções 
urbanas sustentáveis e pro-
mover a economia criativa.

“Brasília tem vocação 
para ser um destino criativo. 
A arquitetura, a diversidade 
cultural e a cena artística fa-
zem da cidade um laborató-
rio vivo de experiências úni-
cas”, destaca a Secretaria de 
Turismo do DF.

Marcio Menasce/Embratur

O “turistômetro” da Embratur exibe, em tempo real, o 
número de visitantes estrangeiros que entram no Brasil

Divulgação/RZK

Divulgação/Tátika Comunicação

O local para amamentação dispõe de pia, chuveirinho, 
fraldas, trocador, micro-ondas e assentos

O artista visual e advogado José Maciel

William França brasilianas.cm@gmail.com

TCDF aprova contas do GDF
Mas aponta ressalvas, crescimento de despesas e falhas em programas sociais em 2024

Por Thamiris de Azevedo

O Tribunal de Contas do 
Distrito Federal (TCDF) di-
vulgou o Relatório Anual e Pa-
recer Prévio (RAPP) sobre as 
contas do Governo do Distrito 
Federal em 2024, apontando 
que o exercício encerrou com 
défi cit de R$ 1,6 bilhão. Apesar 
do resultado negativo, o saldo 
acumulado de anos anteriores 
permitiu que o governo cum-
prisse todos os compromissos 
fi nanceiros. O relatório regis-
trou 21 ressalvas, que incluem 
superestimativa de receitas e 
despesas, execução inadequada 
de fundos especiais, falhas no 
monitoramento de políticas 
públicas e problemas no plane-
jamento da primeira infância.

Em 2024, a arrecadação so-

mou R$ 63,1 bilhões e as despe-
sas alcançaram R$ 64,7 bilhões, 
com crescimento de 4,9% nas 
receitas e 12% nos gastos em 
relação a 2023. A expectativa 
de arrecadar R$ 2 bilhões com 
venda de bens públicos e em-
préstimos se limitou a R$ 318,3 
milhões, o menor valor regis-
trado nos últimos quatro anos.

Entre os principais gastos, 
educação, saúde e segurança 
consumiram R$ 38,5 bilhões. 
Na saúde, foram investidos R$ 
13 bilhões, mas 51,9% dos in-
dicadores fi caram abaixo do 
esperado, refl etindo aumento 
de casos de dengue e falhas no 
armazenamento de vacinas. A 
educação recebeu R$ 12,6 bi-
lhões, com avanços no ensino 
médio e na educação de jovens 
e adultos, mas queda no Índice 

de Desenvolvimento da Educa-
ção Básica (Ideb). A segurança 
foi contemplada com R$ 12,9 
bilhões, registrando redução de 
crimes violentos, mas ainda en-
frenta superlotação carcerária e 
baixa reposição de efetivo.

O TCDF também identi-
fi cou crescimento das despesas 
sem cobertura contratual, que 
saltaram de R$ 145,5 milhões 
para R$ 629,8 milhões, prin-
cipalmente em serviços de vi-
gilância e limpeza. Também 
foram constatadas falhas na 
execução de fundos e progra-
mas sociais, como o Fundo dos 
Direitos da Criança e do Ado-
lescente, que utilizou menos de 
20% dos recursos disponíveis, 
e a interrupção do Programa 
Criança Feliz, afetando famílias 
e crianças de zero a seis anos.

Em nota, a relatora do 
RAPP, desembargadora Anil-
céia Machado, destacou a im-
portância da transparência na 
prestação de contas.

“A gestão fi nanceira cum-
priu os limites legais, mas a 
qualidade da administração e 
a efetividade das políticas pú-
blicas ainda exigem aprimo-
ramentos para garantir maior 
efi ciência, efi cácia e transparên-
cia”, afi rmou.

O relatório ainda alerta 
para riscos futuros, incluindo 
défi cit previdenciário projeta-
do de R$ 10,2 bilhões em 2041, 
renúncias fi scais elevadas e de-
pendência do Fundo Constitu-
cional do DF.

As contas agora seguem 
para votação na Câmara Legis-
lativa.

TCDF

Relatório do TCDF vai agora para a Câmara Legislativa

Com painel em tempo real na Esplanada e crescimento 
bastante expressivo de visitantes, capital se projeta como 
vitrine do turismo

em 2024, um crescimento de 
19,4% em relação ao ano an-
terior. E os dados de 2025 são 
ainda mais animadores: 44.279 
visitantes estrangeiros chega-
ram à cidade apenas nos cinco 
primeiros meses do ano — um 
salto de 78,3% em comparação 
ao mesmo período de 2024.

Esse fl uxo crescente se refl e-
te diretamente na economia lo-

cal. De janeiro a abril de 2025, 
o turismo gerou R$ 28,34 mi-
lhões para o DF, um aumento 
de mais de 50% em relação ao 
ano anterior.

Reconhecimento e criativi-
dade como diferencial

Durante o lançamento do 
painel, a Embratur também 
apresentou o Prêmio Embratur 
Visit Brasil, que vai reconhecer 

Rodoviária do Plano Piloto inaugura sala de 
amamentação, e passa oferecer absorventes 
nos banheiros

José Maciel inaugura exposição “RAÍZES 

— Heranças Visuais” no Panteão da Pátria

Com foco na eficiên-
cia dos serviços, cuidado 
com as pessoas e qualidade 
do atendimento, a Con-
cessionária Catedral, vem 
implantando melhorias na 
Rodoviária do Plano Piloto 
desde que assumiu a gestão 
do terminal, em junho. A 
mais recente delas é a sala de 
amamentação. As mamães e 
seus bebês que passam pelo 
local terão um espaço equi-
pado com pia, chuveirinho, 
fraldas, trocador, micro-on-
das e assentos. A sala fica 
no piso térreo, próxima ao 
banheiro feminino, em di-
reção à Torre de TV.

“É uma forma de incenti-
varmos à amamentação, uma 
vez que é um gesto funda-

mental para a saúde das crian-
ças, além de demonstramos 
nosso respeito pelas usuárias 
que, na maioria das vezes, 
carregam seus fi lhos e bolsas e 
têm difi culdade de encontrar 
um lugar tranquilo, em seu 
percurso, para alimentar seus 
fi lhos”, explica Enrico Capec-
ci, diretor da Concessionária 
Catedral. 

Além disso, em parceria 
com a Secretaria de Aten-
dimento à Comunidade do 
Distrito Federal (Seac-DF), 
a Rodoviária instalou em 
seus banheiros dispositivos 
abastecidos com absorventes, 
disponíveis para as mulheres 
que passam pelo terminal. A 
iniciativa faz parte do projeto 
Absorva o Bem, do GDF.

O artista visual e advogado 
José Maciel apresenta sua nova 
exposição “RAÍZES — Heran-
ças Visuais”, que será inaugura-
da amanhã (28) no Panteão da 
Pátria e da Liberdade Tancredo 
Neves, localizado na Praça dos 
Três Poderes.

Esta mostra, com curadoria 
de Danielle Athayde e Cláudio 
Pereira e coordenação geral do 
Instituto Artetude Cultural, reú-
ne cerca de cinquenta obras re-
centes, incluindo desenhos, pin-
turas, esculturas em ferro vazado 
e objetos cenográfi cos, como 

Após 33 anos na Educação, 
Rozângela Alves Teixeira lança 
livro e inspira recomeços

Aos 33 anos de dedicação 
à Rede Pública de Ensino do 
Distrito Federal, Rozângela 
Alves Teixeira encerrou um 
ciclo — mas não sua missão 
de transformar vidas. Educa-
dora, terapeuta integrativa, es-
critora e palestrante, ela acaba 
de lançar o livro “Na Contra-
mão do Tempo”, obra em que 
compartilha sua jornada de 
recomeços e descobertas espi-
rituais após a aposentadoria.

“Nele eu compartilho mi-
nha jornada de vida, recomeços 
e descobertas espirituais após a 
aposentadoria”, afi rma a autora.

Rozângela atuou como 
professora, coordenadora, 

administradora escolar e dire-
tora. Ao longo dessas décadas, 
desenvolveu um olhar sensível 
e fi rme, capaz de enxergar o ser 
humano por trás das histórias, 
das dores e das buscas. Ao se 
aposentar, ouviu um chamado 
interior: era hora de recome-
çar — agora, como cuidadora 
emocional, energética e espiri-
tual de outras mulheres, espe-
cialmente daquelas que vivem 
o despertar após os 50.

A nova fase da vida de Ro-
zângela é guiada por um pro-
pósito claro: ajudar mulheres 
a reencontrarem sua essência, 
ressignifi carem suas histórias 
e despertarem para o próprio 

Divulgação

Rozângela Alves Teixeira é educadora, terapeuta 
integrativa, escritora e palestrante

poder. Seu trabalho terapêu-
tico é centrado no acolhi-
mento, na escuta e na cura 
emocional.

A escrita sempre acom-
panhou Rozângela. Além de 
coautora do livro “Mulheres 
Incríveis”, ela agora estreia 
como autora-solo com “Na 
Contramão do Tempo”, lan-

çado na última semana. A 
obra é um convite à refl exão 
sobre os ciclos da vida, os re-
começos e o reencontro com 
o propósito.

“Minhas palavras são 
ponte — entre a dor e a cura, 
entre o passado e o possível, 
entre a mulher que fomos e 
a que podemos ser”, resume.

totens e seixos rolados pintados.
A exposição propõe uma re-

fl exão simbólica e poética sobre 
as múltiplas origens que nos for-
mam como indivíduos e como 
nação. O conceito de “raízes” vai 
além do biológico ou territorial, 
convidando o público a uma 
imersão nas camadas de memória 
e identidade que nos constituem. 
Maciel revisita o passado histórico 
e pessoal por meio de sua arte, tra-
zendo à tona afetos, lembranças e 
símbolos que se reconfi guram no 
presente, em um jogo dinâmico 
de tempos e sentidos.
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O Ministério da Saúde 
anunciou que mulheres grá-
vidas poderão receber a partir 
de dezembro a vacina contra 
o vírus sincicial respiratório 
(VSR), principal causador 
de bronquiolite em bebês. O 
imunizante será oferecido pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS) 
a gestantes a partir da 28ª se-
mana da gestação. 

O primeiro lote, com 673 
mil doses da vacina, já come-
çou a ser distribuído aos esta-
dos. A orientação do ministé-
rio é que, com a chegada das 
doses às unidades básicas de 
saúde (UBS), as equipes veri-
fiquem e atualizem a situação 
vacinal de gestantes, incluin-
do ainda a imunização con-
tra a covid-19 e a influenza, 
já que a vacina contra o VSR 
pode ser administrada junto 
a outras doses. Na rede parti-
cular, o imunizante pode sair 
por até R$ 1,5 mil. 

A bronquiolite é causada 
principalmente por infecções 
virais, sendo o VSR o agente 
infeccioso mais comum. Aco-
mete principalmente crianças 
menores de 2 anos, causando 
dificuldade para respirar, fe-
bre e tosse.

A vacina que será oferecida 
às gestantes oferece proteção 
imediata a recém-nascidos, 
reduzindo a necessidade de 
hospitalizações quando os be-
bês são infectados pelo vírus 
sincicial.  

De acordo com estudos, a 
vacinação materna demonstrou 
uma eficácia de 81,8% na pre-
venção de doenças respiratórias 
graves causadas pelo VSR nos 
bebês durante os primeiros 90 
dias após o nascimento. 

Todas as gestantes, a partir 
da 28ª semana de gravidez. Não 
há restrição de idade para a mãe. 
A recomendação é tomar dose 
única a cada nova gestação. 

Vacina que 
previne 
bronquiolite 
em bebês

CORREIO NACIONAL

Novos ônibus para municípios

Vagas em órgãos federais

Participação de instituições privadas

Extensão de subsídios a usinas 

Período de chuvas intensas

A vacina da dengue do 

Instituto Butantan, que 

teve o registro aprovado 

nesta quarta-feira (26) 

pela Agência Nacional 

de Vigilância Sanitária 

(Anvisa), pode beneficiar, 
além dos brasileiros, po-

pulações de outros países, 

disse o vice-presidente da 

Sociedade Brasileira de 

Imunizações (SBIm), Re-

nato Kfouri. Ele alerta que 

a doença está em plena 

expansão no mundo, es-

pecialmente em países 

tropicais. “Hoje, mais da 

metade da população 

mundial vive em zona de 

risco para a doença.

O vetor da doença, o 

mosquito, em tempos de 

aquecimento global só 

tende a se expandir.

Mudanças climáticas, 

alterações do período de 

chuva e aquecimento 

global favorecem a pro-

liferação do mosquito. A 

dengue e outras arbovi-

roses tendem a ser do-

enças em expansão e a 

necessidade de vacinas 

passa ser primordial para 

controle de doenças, es-

pecialmente em popula-

ções de países tropicais”, 

enfatiza o médico.

O Ministério das Cidades 

liberou recurso para a 

aquisição de 77 veículos. 

Serão disponibilizados R$ 

80,4 milhões por meio do 

Novo PAC. A lista inclui 

ônibus elétricos e equi-

pados com motor Euro 

6, menos poluentes. O 

governo federal, por meio 

da Secretaria Nacional 

de Mobilidade Urbana, 

investiu, desde maio de 

2024, no programa Novo 

PAC Renovação de Frota 

- Setor Privado, na aqui-

sição de 5.705 novos ôni-

bus Euro 6 e 81 novos ôni-

bus elétricos. 

Foram beneficiados 
moradores de 227 municí-

pios de 20 estados.

O Ministério da Gestão e 

da Inovação em Serviços 

Públicos convocou, na 

terça, 3.910 aprovados na 

primeira edição do Con-

curso Público Nacional 

Unificado (CPNU 1), reali-
zada em 2024, para pre-

enchimento das vagas re-

manescentes e adicionais 

do certame. Do total de 

3.910 vagas, 1.977 são adi-

cionais em relação às 6, 6 

mil originais do CPNU 1, 

distribuídas para 21 órgãos 

federais. O incremento re-

presenta um adicional de 

30% em relação ao total 

previsto inicialmente. O 

restante das convocações 

(1.933) correspondem a 

vagas remanescentes que 

não foram preenchidas 

nas primeiras chamadas.

As instituições de ensino 

superior privadas interes-

sadas em ofertar vagas 

em cursos de graduação 

para o programa do Fun-

do de Financiamento 

Estudantil (Fies), no pri-

meiro semestre de 2026, 

deverão emitir e assinar 

o termo de adesão a par-

tir desta quinta. O prazo 

terminará até as 23 ho-

ras e 59 minutos de 4 de 

dezembro. As regras, o 

cronograma e os procedi-

mentos para a participa-

ção de instituições de en-

sino superior no processo 

seletivo estão descritas no 

edital público (26/2025) do 

Ministério da Educação 

(MEC). Os procedimentos 

necessários devem ser fei-

tos no Sisfies.

Organizações ambientais 

e associações de con-

sumidores criticaram a 

manutenção até 2040 de 

subsídios públicos para 

as usinas termelétricas a 

carvão mineral. A decisão 

consta na Lei 15.269, cha-

mada de Marco Regu-

latório do Setor Elétrico 

(2025), aprovada na se-

gunda (24) e publicada no 

Diário Oficial da União na 
terça-feira (25).

Os textos sobre carvão 

não constavam no texto 

inicial da Medida Provi-

sória 1.304 apresentada 

pelo Poder Executivo ao 

Congresso Nacional em 

11 de julho de 2025. Fo-

ram acrescentadas por 

deputados em emendas 

posteriores. 

Diante da chegada do 

período chuvoso, o Mi-

nistério da Integração e 

do Desenvolvimento Re-

gional (MIDR), por meio 

da Secretaria Nacional de 

Proteção e Defesa Civil 

(Sedec), realizou uma reu-

nião, nesta quarta-feira 

(26), com as defesas civis 

estaduais e órgãos fede-

rais de proteção e defesa 

civil. O período de novem-

bro a fevereiro concentra 

um dos maiores volumes 

de chuvas no país e exige 

um acompanhamento de 

prognósticos e medidas 

de preparação. O encon-

tro começou destacando 

o alerta laranja (perigo) 

do Inmet.

 Marcelo Camargo/Agência Brasil

Há 1 milhão de vacinas prontas para a distribuição

Imunizante pode 
beneficiar saúde global

Dengue: Anvisa aprova 
registro de vacina nacional 

O ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha, anunciou nesta 
quarta-feira (26) o registro pela 
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) da vacina da 
dengue (Butantan-DV) produ-
zida pelo Instituto Butantan. A 
intenção é começar a aplicação 
da doses em 2026, de forma 
gratuita, pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS). 

Segundo o Instituto Butan-
tan, já há 1 milhão de unida-
des da vacina contra a dengue 
prontas para distribuição. Este 
é o primeiro imunizante no 
mundo de apenas uma dose. A 
estimativa do Butantan é ter 
disponível mais de 30 milhões 
de doses em meados de 2026.

“Hoje é um dia de alegria, 
de vitória da vacina, de vitória 
da ciência, de vitória da coo-
peração entre o SUS brasileiro 
e de suas instituições públicas 
que estão espalhadas pelo país, 
entre elas o Instituto Butantan”.

A indicação aprovada é 
para pessoas na faixa etária de 
12 a 59 anos de idade. Este 
perfil ainda pode ser ampliado 
no futuro, a depender de no-
vos estudos apresentados pelo 
fabricante. 

Padilha, ao lado do gover-
nador de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas, ressaltou a qualidade da 
vacina contra a dengue.

“Sabemos já dos dados pu-
blicados, sabemos da segurança 
dessa vacina. Estamos falando 

de um hat-trick: é uma vacina 
100% brasileira, tem capacida-
de de proteção ampla e é uma 
dose apenas”.

A nova vacina será integrada 
ao Programa Nacional de Imuni-
zação (PNI). De acordo com o 
governo, o ministério apresenta-
rá a novidade já nesta quinta-feira 
(27) à Comissão Tripartite, for-
mada por secretários estaduais e 
municipais de saúde, bem como 
a estratégia de incorporação.

“Queremos começar a uti-
lização dessa vacina no começo 
do calendário vacinal de 2026”, 
revelou o ministro.

Segundo Priscilla Perdicaris, 
secretária-executiva da Saúde do 

Estado de São Paulo, em 2025, o 
Brasil teve 866 mil casos de den-
gue e 1.108 mortes confirmadas. 
“Mesmo antes da aprovação, o 
Butantan correu para produzir 
1 milhão de doses, porque sabía-
mos que eram estudos robustos 
e que seriam aprovados”. Para 
Perdicaris, há uma importância 
grande de a Butantan-DV ser 
em dose únca: “Para nós que 
estamos na operação, isso muda 
completamente a história do 
jogo: facilita a logística e aumen-
ta a adesão da população”.

O governador Tarcísio de 
Freitas ressaltou a importância 
do novo imunizante: “ser dose 
única vai nos ajudar muito do 

ponto de vista da logística e da 
cobertura vacinal. Infelizmente 
ainda perdemos muitas vidas 
para a dengue e é um cenário 
que vamos poder reverter ra-
pidamente com uma vacina 
100% brasileira”.

Leandro Pinheiro Safatle, 
diretor-presidente da Anvisa, 
também presente no evento no 
Instituto Butantan, comemo-
rou a aprovação da nova vacina: 
“O registro da vacina da dengue 
é uma fonte de orgulho não só 
para a Anvisa, mas para o país. 
Estamos avançando com o re-
gistro de uma tecnologia que é 
desenvolvida e feita nacional-
mente pelo Instituto Butantan”.

Imunizante será produzido pelo Butantan e estará no SUS
 Rovena Rosa/Agência Brasil

A intenção é começar a aplicação da doses em 2026, de forma gratuita, pelo SUS

O Brasil desperdiça diaria-
mente o equivalente a 6.346 
piscinas olímpicas de água tra-
tada antes que ela chegue às 
torneiras. O cálculo faz parte 
do Estudo de Perdas de Água 
2025, divulgado pelo Instituto 
Trata Brasil (ITB) em parceria 
com a GO Associados. 

O levantamento usa da-
dos do Sistema Nacional de 
Informações em Saneamento 
(SINISA, base 2023) e mostra 
que o país perdeu 5,8 bilhões 
de metros cúbicos de água tra-
tada em um ano, volume sufi-
ciente para abastecer cerca de 
50 milhões de pessoas.

As perdas totais represen-
tam 40,31% da água produ-
zida, porcentagem acima da 
meta de 25% definida pela Por-
taria 490/2021, do Ministério 
da Integração e do Desenvolvi-
mento Regional.

As regiões Norte (49,78%) 
e Nordeste (46,25%) regis-
tram os piores índices. Esta-
dos como Alagoas (69,86%), 
Roraima (62,51%) e Acre 
(62,25%) desperdiçam mais 
da metade da água distribuí-
da. Já Goiás (25,68%), Dis-
trito Federal (31,46%) e São 

Paulo (32,66%) têm os me-
lhores indicadores.

É considerada perda de 
água aquela que ocorre por 
causa de vazamentos, erros de 
medição e consumos não au-
torizados. Segundo o estudo, 
somente as perdas físicas — 
sobretudo vazamentos — ul-
trapassam 3 bilhões de metros 
cúbicos por ano. Esse volume 
seria capaz de garantir água às 
17,2 milhões de pessoas que 
vivem em comunidades vulne-
ráveis por quase dois anos.

As perdas também geram 
custos adicionais para o siste-
ma, segundo o estudo: maior 
gasto com químicos, energia, 
manutenção, uso excessivo 
de infraestrutura e captação 
desnecessária em mananciais 
já pressionados pelas mudan-
ças climáticas.

O impacto ambiental é di-
reto. A necessidade de captar 
mais água do que a demanda 
real aumenta a pressão sobre 
rios, reduz a disponibilidade 
hídrica e amplia os custos de 
mitigação. Em um país que já 
enfrenta secas prolongadas, ca-
lor extremo e alteração no regi-
me de chuvas, a tendência é de 

agravamento. O estudo lembra 
que cerca de 34 milhões de bra-
sileiros ainda não têm acesso à 
água tratada.

“Ainda vemos um pro-
gresso tímido nos índices de 
redução de perdas de água, en-
quanto milhões de brasileiros 
continuam sem acesso regular 
e de qualidade à água potável, 
fundamental para uma vida 
digna. Perdemos diariamen-
te mais de 6,3 mil piscinas 
de água potável, um exemplo 
alarmante de ineficiência”, diz 
Luana Pretto, presidente-exe-
cutiva do Trata Brasil.

“Eventos como secas inten-
sas, alterações nas chuvas e ca-
lor extremo têm agravado a es-
cassez hídrica, afetando nossos 
rios e desafiando a capacidade 
do país em garantir o forneci-
mento de água para todos. In-
vestir na redução de perdas e na 
modernização da infraestrutu-
ra não é apenas necessário, mas 
urgente”, complementa.

As discrepâncias regionais 
mostram que os piores indi-
cadores estão nos locais com 
menor capacidade de investi-
mento e maior vulnerabilidade 
institucional. 

Brasil perde 6 mil piscinas 
de água tratada por dia

Freepik

Desperdício representa 40,31% da água produzida, diz estudo
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O Goiás Social e a Agência 
Goiana de Habitação (Agehab) 
promovem o 1º Feirão da Agehab, 
neste sábado (29) e domingo (30). 

Com estreia em Águas Lin-
das, a iniciativa reúne moradores 
do Entorno do Distrito Federal 
que buscam acesso à casa própria 
e se enquadram nos critérios do 
programa Aluguel Nunca Mais, 
destinado a famílias com renda de 
até três salários mínimos.

A iniciativa “Aluguel Nun-
ca Mais” faz parte do programa 
“Pra Ter Onde Morar” e oferece 
subsídio estadual de até R$ 50,5 
mil para ajudar famílias goianas 
a viabilizar a entrada no financia-
mento e criar possibilidades para 
famílias que buscam conquistar a 
primeira moradia.

O governador de Mato Gros-
so, Mauro Mendes (União) anun-
ciou, na abertura da Expominério 
2025, que os recursos da Taxa de 
Fiscalização de Recursos Mine-
rários (TFRM) serão destinados 
à criação de um laboratório de 
análise de solo em parceria com o 
Senai e ao financiamento de pes-
quisa para substituir o uso de mer-
cúrio na extração de ouro. 

A Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Econômico 
avalia novas aplicações para o 
tributo a fim de fortalecer o se-
tor mineral. 

Também foram instituídos 
selos de mineração social e sus-
tentável, que reconhecem ações 
e boas práticas ambientais, so-
ciais e de governança.

A Secretaria de Meio Am-
biente, Desenvolvimento, 
Ciência, Tecnologia e Inovação 
de Mato Grosso do Sul (Se-
madesc) vinculada às agências 
estaduais de Defesa Sanitária 
Animal e Vegetal (Iagro-MS) 
e de Desenvolvimento Agrário 
e Extensão Rural (Agraer-MS) 
realizará nos dias 10 e 11/12 
dois eventos voltados ao forta-
lecimento da citricultura.

No dia 10, o Encontro Re-
gional de Capacitação reunirá 
equipes técnicas e de fiscali-
zação para alinhar conceitos, 
atualizar práticas e reforçar 
ações de defesa sanitária. A pro-
gramação inclui painéis sobre 
oportunidades do setor, princi-
pais doenças e políticas pública

Governo faz 
feirão da 
Agência de 
Habitação 

Estado cria 
laboratório 
para substituir 
mercúrio

Três Lagoas 
recebe eventos 
para fortalecer 
a citricultura

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

O projeto Marias realiza 
uma série de encontros sobre 
o uso da fotografia no apoio à 
autoestima de mulheres que en-
frentaram agressões. 

As atividades começam hoje 
(27), às 14h30, no Instituto Fede-
ral de Brasília (IFB) em São Sebas-
tião; seguem no sábado (29), às 
17h, na Escola de Samba Lordes 
do Areal; e continuam no domin-
go (30), às 9h, no Centro Espírita 
Auta de Souza, na Candangolân-
dia, todos com acesso livre.

A programação reúne deba-
tes sobre como imagens podem 
auxiliar processos pessoais de 
superação. A exposição está sen-
do levada a escolas e espaços que 
atendem mulheres em situação 
social de vulnerabilidade.

Mostra reflete 
sobre violência 
de gênero e 
autoestima

DISTRITO FEDERAL

Agro de MS deve 
crescer 23,6% em 2025

Mato Grosso do Sul deve 
encerrar o ano com R$ 76,3 
bilhões no resultado da agro-
pecuária, segundo a Carta de 
Conjuntura divulgada pela 
Secretaria de Meio Ambien-
te, Desenvolvimento, Ciência, 
Tecnologia e Inovação (Sema-
desc). O cálculo, conforme di-
vulgado pela agência estadual 
de notícias, indica elevação de 
23,68% frente ao mesmo pe-
ríodo do ano anterior, quando 
o total somava R$ 61,7 bilhões.

Com esse desempenho, o 
Estado permanece na sétima 
colocação nacional e responde 
por 5,42% do valor registrado 
no país, mantendo participação 
estável no segmento.

A análise mostra que a agri-
cultura concentra a maior par-
cela do faturamento ao atingir 
63,83% da renda interna, al-
cançando R$ 48,71 bilhões.

A pecuária representa 
36,16% do montante, com R$ 
27,60 bilhões. Entre os produ-
tos com maior peso na compo-
sição estadual estão soja, bo-

vinos, milho, cana-de-açúcar, 
frango e suínos.

A pesquisa aponta tendên-
cia de expansão na produção 
agrícola para 2025, estimada 
em 76,93 milhões de toneladas.

O número representa acrés-
cimo de 2,27% ante outubro 
do ano anterior. A área colhida 
chega a 7,56 milhões de hecta-
res, registrando variação positi-
va de 5,58%. O levantamento 
identifica ainda avanço expres-
sivo em culturas como amen-
doim, sorgo e arroz.

O sorgo tem destaque por 
ampliar a área cultivada de 84 
mil para 137,8 mil hectares.

Na pecuária, o maior au-
mento foi no plantel de aves, 
que atingiu 125 milhões de 
cabeças, seguido pelo bicho-
-da-seda e por outras categorias 
que também cresceram.

O estudo registra 100 mil 
trabalhadores no setor, sendo 
83,1 mil no subsetor de agricul-
tura, pecuária e serviços asso-
ciados. O salário médio de ad-
missão ficou em R$ 2.282,02.

Escola do DF é finalista 
nos Emirados Árabes

O Centro de Ensino Médio 
(CEM) 111 do Recanto das 
Emas (DF) foi selecionado para 
a final do Prêmio Zayed de Sus-
tentabilidade, que ocorrerá em 
13 de janeiro de 2026, em Abu 
Dhabi. A instituição concorre 
na categoria voltada a projetos 
desenvolvidos por estudan-
tes e submeteu uma proposta 
baseada na criação de sistema 
agroflorestal, coleta de água da 
chuva, trilhas de aprendizagem 
e ações com a comunidade.

O trabalho é conduzido 
pelo Clube de Ciências, que 

atua na iniciação científica de 
jovens. Como parte do proces-
so, um representante da escola 
participará da Semana de Sus-
tentabilidade de Abu Dhabi, 
encontro internacional que 
reúne lideranças de várias áreas.

A edição terá o tema “O Elo 
do Amanhã: Todos os Sistemas 
em Ação” e deve apresentar ex-
periências de vários países, com 
destaque para práticas que es-
timulam soluções ambientais e 
parcerias de longo prazo.

A Semana de Sustentabili-
dade foi criada em 2008.

André Amendoeira/SEEDF

Alunos buscam reconhecimento em projeto sustentável
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Projeto

Festival

IPTU digital

Doação

Saúde Viagem

Curso

Evento

Evento

Corrida

A comunidade escolar da 

Asa Norte recebeu, ontem 

(26), área pública reforma-

da pelo programa Adote 

uma Praça, coordenado 

pela Secretaria de Proje-

tos Especiais do Distrito 

Federal (Sepe-DF).

A Escola Canarinho for-

malizou a adoção do espa-

ço atrás da unidade, entre 

as quadras 208/408 Norte, 

em encontro com repre-

sentantes da subsecreta-

ria de Desestatização e da 

Administração Regional 

do Plano Piloto. O termo 

define que a escola será 
responsável pela manu-

tenção do local por 48 me-

ses, com serviços de limpe-

za, roçagem, instalação de 

bancos e mesas de concre-

to, além da construção de 

calçada com piso tátil.

A ação amplia condi-

ções de acessibilidade e 

o uso. A proposta incenti-

va a relação dos estudan-

tes com o território onde 

estudam e circulam dia-

riamente.

Alunos participaram 

do plantio de mudas no 

espaço, contribuindo para 

o aumento da área verde 

e para atividades de edu-

cação ambiental.

O projeto Quitanda Cultu-

ra e Saberes encerra suas 

ações de 2025 na sexta (28), 

às 20h, na Casa Luz de Yo-

rimá, com apresentação 

das Sambadeiras de Roda. 

A atividade gratuita, na 905 

Norte em Brasília, reúne 

práticas ligadas ao samba 

de roda e promove encon-

tro dedicado às tradições 

populares e a manifestaçõs.

O Festival Adorei as Almas 

realizará no sábado (29), 

em Planaltina (DF), a Fei-

joada da Vovó Maria Con-

ga, que encerra o Mês da 

Consciência Negra com 

reunião de moradores, 

grupos culturais e partici-

pantes de oficinas em en-

contro dedicado à fé, aos 

saberes antigos e à valori-

zação da cultura popular.

A prefeitura de Dourados 

(MT) não irá mais emitir 

os carnês para pagamen-

to do imposto e, com isso, 

vai economizar cerca de 

R$ 1 milhão com impres-

são e despesas de entrega 

pelos Correios. O Imposto 

Predial e Territorial Urbano 

de 2025 será lançado de 

forma digital pelo compu-

tador, celular e tablet.

A Universidade Estadual de 

Mato Grosso do Sul (UEMS), 

por meio do Curso de His-

tória – Licenciatura, realiza-

rá neste sábado (29), a partir 

das 9h, uma ação de incen-

tivo à formação acadêmi-

ca e ao fortalecimento da 

leitura. O encontro será na 

Escola Estadual Waldemir 

Barros da Silva.

A prefeitura de Cuiabá 

(MT), por meio da Secre-

taria Municipal de Saúde 

(SMS), realiza neste sába-

do (29), o Dia D da campa-

nha Novembro Azul em 

todas as 68 Unidades de 

Saúde da Família (USFs) 

da capital. A mobilização 

integra as ações voltadas 

à saúde do homem.

O prefeito de Cuiabá (MT), 

Abílio Brunini (PL), está 

em Brasília desde terça 

(25) para dialogar com a 

bancada federal do esta-

do  sobre a inclusão de 

emendas no Orçamen-

to Geral da União e bus-

car verbas para Cuiabá. 

Ontem (26), ele cumpriu 

agenda no Congresso.

A prefeitura de Anápolis 

(GO), por meio da Secre-

taria Municipal de Assis-

tência e Políticas Sociais, 

realiza, até 15/12, oficinas 
gratuitas de panetones e 

chocotones. As aulas são 

oferecidas na Panificadora 
Escola, no Jundiaí Indus-

trial. As inscrições podem 

ser feitas pelo WhatsApp: 

(62) 98469-9686.

A prefeitura de Sinop (MT) 

realiza hoje (27) um evento 

destinado a profissionais 
da construção civil que 

buscam conhecimentos 

sobre tecnologia e desen-

volvimento de projetos. A 

palestra “Avanços do BIM e 

os Impactos em Seu Negó-

cio”, ministrada pelo arqui-

teto Rogério Suzuki, ocor-

rerá às 19h, no Sebrae.

A presidente da Agência 

Municipal de Turismo de 

Goiânia (GoiâniaTur), Nárcia 

Kelly, apresenta no sába-

do (29), às 10h, no cinema 

do Shopping Bougainville, 

uma palestra sobre os 100 

anos do Art Déco. O even-

to integra a programação 

natalina e destaca ações da 

prefeitura. Ingressos gratui-

tos pelo Sympla.

Iniciam nesta quinta (26) 

as inscrições para a 4ª edi-

ção da Corrida da Justiça. 

Familiares de magistra-

das, magistrados, servido-

ras, servidores, estagiários 

e residentes do Tribunal 

de Justiça de Goiás (TJGO) 

podem participar. As ins-

crições devem ser feitas 

no site do TJGO.

Divulgação/Sepe-DF

Adoção inclui manutenção e ações educativas

Escola Canarinho adota
praça na Asa Norte (DF)

CLDF aprova plano 
territorial de Brasília

Por Thamiris de Azevedo

A Câmara Legislativa do 
Distrito Federal aprovou o 
novo Plano Diretor e Orde-
namento Territorial (PDOT), 
registrado no Projeto de Lei 
Complementar nº 78 de 2025. 
O texto final acatou cerca de 
200 emendas, com 19 votos fa-
voráveis um contrário, do de-
putado Gabriel Magno (PT). 
Os deputados Fábio Felix 
(PSOL), Max Maciel (PSOL) 

e Dayse Amarilio (PSB) se abs-
tiveram, declarando obstru-
ção. Agora, o texto segue para 
sanção do governador do DF, 
Ibaneis Rocha (MDB).

O PDOT contempla oito 
eixos temáticos: habitação e 
regularização fundiária; gestão 
de valorização social da terra; 
ruralidades; território resilien-
te; meio ambiente e infraestru-
tura; mobilidade; desenvolvi-
mento econômico sustentável 
e centralidades; e participação 

social e governança.

O que muda

A revisão aprovada prevê a 
ampliação da área urbana do 
DF em 5% e autoriza a criação 
de condomínios residenciais 
em áreas rurais. Entre as me-
didas, também está a regulari-
zação de 28 áreas informais, o 
que pode beneficiar cerca de 
20 mil famílias.

O texto incorpora o con-
ceito de resiliência territorial, 

orientando ações para enfren-
tar os impactos das mudanças 
climáticas e aprimorar a quali-
dade ambiental do território, 
alinhando o planejamento ur-
bano às demandas contempo-
râneas de sustentabilidade.

Além disso, o plano estabe-
lece um sistema robusto de fis-
calização e monitoramento da 
ocupação do solo, reforçando 
o controle público e garantin-
do maior transparência no uso 
do território.

Ao Correio da Manhã, o 
secretário de Desenvolvimen-
to Urbano e Habitação do 
Distrito Federal, Marcelo Vaz, 
destaca a importância do novo 
PDOT.

“O plano diretor é uma 
norma fundamental para o or-
denamento territorial do Dis-
trito Federal. A mesma norma 
estava há 16 anos vigente, e 
naturalmente ficou desatua-
lizada. A importância desse 
plano é exatamente refletir 
novamente o território como 
ele está colocado agora. Com 
a criação de áreas urbanas e a 
regularização de outras áreas, 
nós conseguiremos fazer com 
que o DF continue se desen-
volvendo de forma ordenada e 
sustentável”, declara.

Novo Plano Diretor prevê a ampliação em 5% da área urbana
Andressa Anholete/Agência CLDF

PDOT agora vai à sanção do governador Ibaneis Rocha



12 Quinta-feira, 27 de Novembro de 2025NORTE

A Fundação Nacional dos Po-
vos Indígenas (Funai) participou, 
entre os dias 17 e 20, de operação 
para apurar crimes territoriais na 
Terra Indígena (TI) Jaminawa do 
Igarapé Preto, no estado do Acre. 

A ação foi realizada em coo-
peração com o Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos Recur-
sos Naturais Renováveis (Ibama), 
a Polícia Federal e o Ministério 
Público Federal (MPF). Foi cons-
tatado desmate irregular no terri-
tório e a alteração ilegal de marcos 
e placas sinalizadoras dos limites 
da área indígena. 

A Funai monitorou o Igarapé 
São João — um dos limites natu-
rais da TI — e identificou cinco 
acessos na mata usados por inva-
sores para fins de caça predatória.

A prefeitura de Porto Velho 
informa que o 1º Fórum + Leite 
RO será realizado nesta sexta-feira 
(28), e fará parte da programação 
oficial da Agrotec – 1ª Feira Tec-
nológica de Agroindústria e Agri-
cultura Familiar. A feira começa 
hoje (27) e vai até domingo (30), 
no complexo Madeira-Mamoré.

O evento, realizado pela As-
sociação dos Pecuaristas de Ron-
dônia (APRON) e Federação da 
Agricultura e Pecuária do Estado 
de Rondônia (FAPERON), reu-
nirá representantes de instituições 
públicas e privadas para debater 
os desafios da cadeia produtiva do 
leite no estado.

Além de promover o desen-
volvimento de soluções e inicia-
tivas que fortaleçam o setor.

A pedido do Ministério Pú-
blico Federal (MPF), a Justiça Fe-
deral suspendeu a implementação 
do plano estadual de créditos de 
carbono REDD+ no Amazonas, 
com previsão de multa diária de 
R$ 10 mil em caso de descumpri-
mento da medida.

A ação civil, ajuizada em 
novembro de 2024, busca 
anular atos da Secretaria do 
Meio Ambiente do Amazonas 
(Sema) e conter avanços do 
modelo adotado sem consulta 
às populações indígenas e gru-
pos tradicionais. 

O despacho suspendeu o cha-
mamento para escolher empresas 
em unidades conservadas e proi-
biu a entrada de agentes em áreas 
usadas por grupos locais.

Operação 
combate ações 
criminosas em 
terra indígena

Evento 
debaterá 
desafios da 
cadeia do leite

MPF suspende 
plano estadual 
REDD+ de 
carbono

ACRE RONDÔNIA AMAZONAS

O governo do Tocantins, por 
meio da Secretaria dos Esportes e 
Juventude (Seju), promove hoje 
(27) e amanhã (28), no ginásio 
de esporte do Instituto Federal do 
Tocantins (IFTO), em Palmas, a 
2ª edição da Copa Tocantins de 
Ginástica Rítmica.

Nesta quinta-feira (27), às 19 
horas, serão realizadas a abertura 
oficial e a Noite de Gala com as 
apresentações das equipes partici-
pantes do evento e do Balé Popu-
lar do Tocantins. 

Amanhã (28), a programa-
ção seguirá com as competições 
nas categorias pré-infantil (10-
11 anos), infantil (12-13 anos), 
juvenil (14-15 anos) e no adul-
to, com premiações em dinhei-
ro, troféus e medalhas. 

Estado realiza 
Copa de 
Ginástica 
Rítmica

TOCANTINS

Maior empregabilidade 
em 13 anos no Acre

Com 333 mil pessoas em 
atividade, o Acre registrou o 
maior volume de trabalhadores 
dos últimos 13 anos, segundo 
levantamento divulgado pelo 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE).

O estudo, segundo a Agên-
cia Acre de notícias, mostra que 
661 mil residentes têm idade 
para exercer funções remunera-
das, e 360 mil integram o con-
junto economicamente ativo.

Entre eles, 27 mil buscam 
colocação, o que corresponde 
a taxa de desocupação de 7,4%. 
Já 301 mil permanecem fora do 
mercado por diferentes razões.

O setor privado reúne 155 
mil profissionais, incluindo 90 
mil com registro formal.

O serviço público empre-
ga 74 mil, enquanto 152 mil 
atuam sem vínculo estável. O 
nível de participação atingiu 
50,4% no terceiro trimestre, 
sem variação relevante em com-
paração ao período anterior.

A renda média mensal ficou 
em R$ 2.795, superior ao ob-

tido nos três meses anteriores. 
O conjunto desses indicadores 
revela mudanças graduais na 
estrutura produtiva do estado.

Outro diagnóstico apresen-
tado, com base no Cadastro 
Central de Empresas (Cem-
pre), aponta evolução no pa-
gamento de remunerações por 
empresas sediadas no Acre.

Em 2023, o salário médio 
real atingiu R$ 3.453,90, valor 
7,5% maior que o registrado 
no ano anterior, após correção 
pelo Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor (INPC).

O total desembolsado por 
empresas e instituições chegou 
a R$ 7.066.573,00. O cadastro 
também identificou 25.547 
unidades formais em operação 
no estado, número 5,7% supe-
rior ao de 2022. O total de tra-
balhadores vinculados a essas 
organizações alcançou 186,7 
mil, sendo 160,8 mil assalaria-
dos, o que representa aumento 
de 6,9% nos vínculos formais e, 
para o estado, reforça a tendên-
cia de expansão empresarial.

TO reflete história em 
“Vozes Silenciadas”

Araguaína (TO) recebe 
nesta quinta-feira (27) a Ex-
posição Itinerante Vozes Si-
lenciadas, organizada pelo Tri-
bunal de Justiça do Tocantins 
(TJTO) com apoio da Escola 
Superior da Magistratura.

A abertura ocorre no Lago 
Center Shopping, onde a mos-
tra ficará disponível ao público 
até sexta-feira (28).

A iniciativa marca as ações 
do Dia da Justiça e segue para 
Gurupi e Palmas nas próximas 
semanas, mantendo programa-
ção voltada à circulação do ma-

terial histórico no estado.
A exposição apresenta a tra-

jetória de Paula, mulher negra 
e escravizada que obteve liber-
dade por decisão judicial em 
1858, no território hoje perten-
cente ao Tocantins.

O conteúdo aborda docu-
mentos, registros e referências 
sobre o processo, destacando o 
contexto jurídico da época e sua 
relevância histórica. A ação in-
tegra políticas nacionais de pre-
servação da memória do Poder 
Judiciário e incentiva também 
uma reflexão sobre o passado.

Lucas Nascimento/TJTO

Exposição sobre escravizada que conseguiu liberdade

CORREIO NORTE

Informação
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Vacinação

Amazônia

Cursos Saúde

Serviços

Inscrições

Aula magna

Adoção

A pista de patinação no 
gelo do Parque da Cida-
de, em Porto Velho (RO), 
inicia as atividades no sá-
bado (29) com inscrições 
abertas pelo site da pre-
feitura. Os participantes 
devem escolher data e 
horário e apresentar o QR 
Code gerado no cadastro. 
Uma equipe estará no lo-
cal para auxiliar quem não 
tem acesso à internet, ga-
rantindo o agendamento 
presencial.

As sessões terão dura-
ção aproximada de 15 mi-
nutos, com limite de duas 
participações por CPF du-

rante o evento.
As vagas variam con-

forme horário, categoria 
e disponibilidade de pa-
tins. É obrigatório o uso 
de meias, além de roupas 
adequadas para a ativida-
de. A orientação é chegar 
com antecedência para 
ajustes e instruções de 
segurança. A pista fun-
cionará diariamente após 
a abertura, integrando a 
programação do Natal 
Porto Velho Luz. A ação 
amplia as opções de lazer 
no parque, oferecendo 
uma atividade acessível a 
diferentes faixas etárias.

A 2ª Câmara Cível do Tribu-
nal Justiça de Acre (TJAC) 
manteve decisão que obri-
ga a prefeitura de Acrelân-
dia a fornecer informações 
à Câmara de Vereadores, 
após reiterada omissão do 
Executivo. A relatora, de-
sembargadora Waldirene 
Cordeiro, destacou que a 
recusa viola a Lei de Acesso 
à Informação.

A Universidade Federal do 
Oeste do Pará (Ufopa) rea-
liza de hoje (27) a sábado 
(29) o VI Simpósio de En-
sino de Física. O simpósio 
debaterá sobre o ensino 
de Física, mudanças cli-
máticas e sustentabilida-
de na Amazônia. O evento 
é aberto ao público e reu-
nirá docentes, pesquisa-
dores e estudantes.

No sábado (29), a prefeitura 
de Palmas (TO) convida os 
grupos especiais a tomar 
a vacina da gripe no Dia D 
da campanha nacional de 
vacinação contra a influen-
za. Serão sete Unidades de 
Saúde da Família (USFs) 
abertas, das 8 às 17 horas, 
para aplicação do imuni-
zante que previne o agrava-
mento de síndromes.

O Departamento de Ciên-
cias Exatas e Tecnológicas 
(DCET) da Universidade 
Federal do Amapá realiza 
o II Simpósio Científico do 
DCET, entre os dias 1º e 3/12, 
no Campus Marco Zero, em 
Macapá. O tema desta edi-
ção será: “A Amazônia pede 
ação: A Ciência frente à cri-
se climática”.

A prefeitura de Macapá 
(AP) vai ofertar no mês de 
dezembro, o “Intensivão 
do Petróleo”, um ciclo de 
cursos gratuitos voltados 
à qualificação profissional 
em áreas ligadas ao setor 
petrolífero. As formações 
começam dia 1/12 e vão 
até 3/12, na Assembleia de 
Deus Ministério Madureira.

O prefeito de Palmas (TO), 
Eduardo Siqueira Campos 
(Podemos), divulgou, em 
vídeo nas redes sociais, 
que a equipe de saúde 
municipal está atenden-
do a população do Setor 
Fumaça uma vez por se-
mana. O local ainda não 
conta com uma unidade 
de saúde fixa.

O Tribunal de Justiça de 
Rondônia (TJRO) levará os 
serviços da Justiça Rápi-
da à população na 1ª Feira 
Tecnológica de Agroin-
dústria e Agricultura Fa-
miliar (Agrotec) em Porto 
Velho, no complexo da 
Estrada de Ferro Madeira-
-Mamoré. A feira começa 
hoje (27) e vai até domin-
go (30) das 9h às 21h.

O Tribunal de Justiça de 
Roraima abriu inscrições 
para o Projeto “Horta Sen-
sorial e Inclusiva”, que ocor-
rerá em 6/12, às 9h, no Cen-
tro Integrado de Atenção à 
Pessoa com Deficiência. A 
ação integra a campanha 
Mobilização e fará a revita-
lização da horta. Inscrições 
pelo site: campanhamobili-
zacaomc.web.app.

A Escola Judicial do Tri-
bunal Regional do Traba-
lho da 11ª Região (AM/RR) 
realizará, amanhã (28), o 
Encerramento do Ano Le-
tivo 2025. O evento, será 
presencial no Auditório 
do Fórum Trabalhista de 
Manaus, é gratuito, aberto 
ao público e as inscrições 
são pelo sistema da Esco-
la Judicial – SiseJud.

O governo do Tocantins 
segue com a campanha 
Cartinhas da Terra, que 
ainda conta com cartas 
disponíveis para adoção. A 
iniciativa garante que crian-
ças indígenas recebam 
brinquedos. Os brinquedos 
devem ser entregues até 
amanhã (28) na Secretaria 
dos Povos Originários.

Leandro Morais/Secom-Porto Velho

Inscrições devem ser feitas pelo site da prefeitura

Pista de gelo de Porto Velho 
abre ao público no sábado

Amazonas consolidou PIB 
de R$ 161,7 bilhões em 2023

O Amazonas registrou ex-
pansão de 2,05% no valor pro-
duzido em 2023, alcançando 
R$ 161,7 bilhões e mantendo 
posição entre as principais eco-
nomias do país.

O cálculo, conforme divul-
gado pela agência estadual de 
notícias, foi baseado nos dados 
do Sistema de Contas Nacio-
nais do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). 

O levantamento divulgado 
pela Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico, Ciência, 
Tecnologia e Inovação (Sedec-
ti) indica continuidade na tra-
jetória de aumento iniciada nos 
anos anteriores e reforça o peso 
das atividades regionais.

O resultado, segundo a 
Agência Amazonas, apresenta 
evolução mesmo após um pe-
ríodo marcado por limitações 
na circulação de cargas e difi-
culdades de deslocamento em 
vários municípios. Em 2022, 
o montante havia sido de R$ 
145,1 bilhões, com variação 
positiva de 3,27%. 

Naquele ano, o desem-
penho foi influenciado por 
setores ligados à produção in-
dustrial, pela administração 
pública e por atividades finan-
ceiras e imobiliárias.

Em 2023, o cenário foi afe-
tado por uma estiagem longa, 
que restringiu tráfego fluvial 
e obrigou o uso de estruturas 
provisórias para descarregar 
mercadorias e reorganizar o 
abastecimento. O esforço con-
junto entre gestão estadual e 
empresas buscou reduzir pre-
juízos e assegurar a continuida-
de das operações essenciais.

A composição econômi-
ca apresentou participação de 
46,35% das ações ligadas a ser-

viços, que somaram R$ 73,9 
bilhões. A indústria respondeu 
por 34,07% do total, seguida 
pela agropecuária, com 4,60%, 
e pelos impostos sobre produ-
tos, que representaram 14,98%.

Na área de serviços, admi-
nistração pública atingiu R$ 
27,8 bilhões e avanço de 2,69%.

Outros segmentos, como 
prestação de serviços diversos e 
comércio de veículos, totaliza-
ram R$ 14,5 bilhões e R$ 13,9 
bilhões, respectivamente.

As atividades imobiliárias 
cresceram 6,66%, enquanto 
operações financeiras e de segu-
ros avançaram 9,46%.

A indústria apresentou au-
mento nominal de 12,47%, al-
cançando R$ 55,1 bilhões.

A área de transformação 
respondeu pela maior parte, 
com influência direta do Polo 
Industrial de Manaus, com ele-
vação de 2,21%. Equipamentos 
de transporte e fabricação de 
bebidas também contribuíram.

Crescimento de 2,05% ampliou participação na economia nacional
Bruno Leão/Sedecti-AM

Os setores de serviços e indústria puxaram o resultado econômico anual do estado
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A Polícia Civil do Ceará 
apreendeu cerca de 40 kg de 
maconha enterrados no quintal 
de uma casa vazia em Majorlân-
dia, Aracati (AIS 18), duran-
te continuidade da Operação 
Quebra-Mar, deflagrada na 
última semana. Os investigado-
res também encontraram um 
revólver. A apreensão ocorreu 
após varredura no último en-
dereço alvo dos mandados ju-
diciais. O material foi encami-
nhado à Denarc, que instaurou 
procedimento e busca identifi-
car o responsável pelo imóvel e 
o destino da droga. A operação 
cumpriu 22 mandados de pri-
são contra integrantes de um 
grupo ligado ao tráfico, com 17 
capturas em Fortaleza.

O governador Jerônimo 
Rodrigues assinou cerca de R$ 
8 milhões em convênios com 
14 municípios baianos para 
fortalecer a educação munici-
pal. As autorizações permitem 
à Secretaria da Educação exe-
cutar ações como construção 
de escolas, aquisição de mo-
biliários, equipamentos e ins-
trumentos musicais. A medida 
reforça o regime de colabora-
ção entre Estado e prefeituras 
e deve agilizar licitações após 
a publicação no Diário Oficial. 
Segundo Jerônimo, o objetivo 
é garantir estruturas dignas e 
ampliar oportunidades aos es-
tudantes. Os convênios bene-
ficiam cidades como Anguera, 
Barra e Campo Formoso.

Mais de 1 milhão de 
piauienses já utilizam o Gov.pi 
Cidadão, plataforma digital do 
Governo do Estado desenvol-
vida pela Etipi. São 1.354.667 
usuários ativos e 395 serviços 
disponíveis, o maior catálogo 
desde a criação do sistema. O 
portal reúne documentos digi-
tais, agendamentos, consultas 
e emissões, reforçando a mo-
dernização da gestão pública e 
a integração de 45 órgãos esta-
duais. Segundo a Etipi, o avan-
ço resulta do esforço contínuo 
para qualificar a experiência 
digital do cidadão. O Estado 
também amplia a digitalização 
do setor produtivo por meio 
do Gov.pi Empresas, que reúne 
mais de 270 serviços.

Operação 
geral localiza 
carga ilegal de 
maconha

Investimentos 
aceleram 
melhorias na 
educação

Mais de 1 
milhão usam 
serviços 
digitais

CEARÁ BAHIA PIAUÍ

O Departamento de Estra-
das de Rodagem de Alagoas 
avança em obras de implanta-
ção, duplicação e restauração 
para melhorar a malha viária e 
apoiar o escoamento da produ-
ção, o turismo e a mobilidade. 
Entre as entregas previstas para 
o 1º semestre de 2026 estão a 
alça viária de Joaquim Gomes, 
com 3,8 km, e trechos duplica-
dos da AL-220 entre Batalha, 
Olho d’Água das Flores e o Dis-
trito Piau, somando 66 km. A 
AL-115 segue em duplicação, e 
o trecho entre Palmeira e Igaci 
será entregue em 2025. A AL-
110 também é ampliada entre 
Arapiraca e São Sebastião. O 
DER destaca investimentos no 
Vale do Paraíba.

Rodovias em 
obras terão 
novas entregas 
até 2026

ALAGOAS

RN ganha novo voo e 
amplia conexão aérea

O Rio Grande do Norte ga-
nhará mais conectividade com 
a América do Sul a partir de 
21 de março de 2026, quando 
a Gol estreia o voo direto entre 
Natal e Montevidéu.

A nova rota surge em meio 
ao crescimento superior a 
100% no fluxo de turistas lati-
no-americanos para o estado 
nos últimos 12 meses e atende 
à demanda de operadoras e via-
jantes por ligações mais rápidas 
com o Uruguai. A iniciativa é 
resultado de parceria entre Em-
bratur, Emprotur e Zurich Air-
port Brasil.

Segundo a Emprotur, o voo 
resolve um gargalo histórico de 
conexões e reforça a aposta da 
Gol no mercado potiguar. Mes-
mo entre os nove maiores emis-
sores internacionais, sete países 
ainda não têm voos diretos para 
Natal, sinal de que a procura ul-
trapassa a oferta atual.

A nova ligação será operada 
aos sábados em três períodos do 
ano e ampliará a malha interna-
cional da Gol, que já conecta 

Natal aos aeroportos de Ezeiza 
e Aeroparque, na Argentina. 
Para a companhia, a rota for-
talece o intercâmbio entre po-
tiguares e uruguaios e reforça o 
papel da empresa na integração 
aérea das Américas.

A Embratur destaca que 
ampliar caminhos para o vi-
sitante estrangeiro tem sido 
decisivo para que o Brasil al-
cançasse 8 milhões de turistas 
internacionais. A agência vê 
a rota como estratégica para 
aproximar o Nordeste de um 
mercado em expansão. A Zu-
rich Airport Brasil, adminis-
tradora do terminal de Natal, 
afirma que o resultado reflete o 
trabalho integrado entre gover-
no e iniciativa privada.

O interesse crescente pelo 
Rio Grande do Norte se ex-
plica pela diversidade de expe-
riências concentradas em um 
território compacto: piscinas 
naturais, dunas, praias variadas, 
vento ideal para esportes náuti-
cos e gastronomia marcada pe-
los frutos do mar. 

Autoescolas do Ceará 
pedem voz ao governo

Brasília foi palco, na quarta-
-feira, de um protesto nacional 
de profissionais da educação 
para o trânsito e trabalhadores 
de autoescolas de diversos esta-
dos, incluindo o Sindicato das 
Autoescolas do Ceará (SIN-
DCFC-CE). A mobilização 
ocorre em resposta à proposta 
do Ministério dos Transportes 
que pode alterar as regras para 
a emissão da Carteira Nacional 
de Habilitação (CNH) e, se-
gundo o setor, levar à demissão 
de milhares de trabalhadores.

A categoria critica a pos-

sibilidade de extinguir a obri-
gatoriedade de frequentar 
autoescola para obter CNH 
nas categorias A e B. Segundo 
informações apresentadas pelo 
Sindicato no Ceará, o impac-
to seria imediato: mais de 365 
empresas podem ser afetadas, 
colocando em risco mais de 5 
mil empregos diretos. O go-
verno federal afirma que busca 
reduzir o custo da habilitação. 
Profissionais pedem que o Pre-
sidente dialogue com o setor 
antes de mudanças que afetem 
segurança e empregos.

Divulgação

A ação pode levar à demissão em massa
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O governador Jerônimo 
Rodrigues lançou em Sal-
vador, a Operação Verão 
2025/2026, reforçando o 
policiamento ostensivo 
e preventivo durante o 
período de maior fluxo 
turístico na Bahia. A ação 
começa com a entrega 
de mais de 160 novas via-
turas e equipamentos às 
forças de segurança, além 
do aumento do efetivo. O 
investimento estadual é 
de R$ 9,2 milhões, soman-
do R$ 46,5 milhões com 
recursos do Estado e do 
Governo Federal. Durante 
o evento, o Graer realizou 

demonstrações aéreas 
e o Corpo de Bombeiros 
apresentou técnicas de 
salvamento. A operação 
mobiliza mais de 11 mil 
agentes e alcança 111 mu-
nicípios, incluindo Salva-
dor, Porto Seguro, Ilhéus, 
Feira de Santana e Morro 
de São Paulo. O objetivo 
é ampliar a presença po-
licial e garantir resposta 
rápida em áreas turísticas, 
históricas e de grande cir-
culação. Foram entregues 
169 viaturas, 18 drones e 
mais de 2,4 mil equipa-
mentos para reforçar o 
trabalho da PM.

O 3º Encontro de Obser-
vação de Aves de Boa 
Nova (AveNova), na zona 
turística Caminhos do Su-
doeste, foi encerrado, no 
último domingo (23) na 
Bahia, depois de quatro 
dias de palestras, oficinas, 
cursos, rodas de conversa 
e passarinhadas (cami-
nhadas na zona rural para 
fotografar espécies).

A Administração do Meio 
Ambiente de Sergipe rea-
lizou vistoria em Indiaroba 
para avaliar a viabilidade 
de um projeto de carcini-
cultura. A equipe analisou 
áreas e orientou o empre-
endedor. O plano prevê 
usar 50 dos 200 hectares 
para tanques de criação 
de camarão e pode gerar 
até 300 empregos.

Mossoró voltou ao centro 
do setor energético com 
a abertura do  Mossoró 
Oil & Gas Energy. O Go-
verno do RN, por meio da 
Potigás, participa como 
patrocinador e em seis 
painéis. A governadora 
Fátima Bezerra destacou 
novas ações para fortale-
cer petróleo, gás e ener-
gias renováveis.

O governo de Alagoas en-
tregou importantes obras 
nas áreas da educação e 
infraestrutura, que bene-
ficiam a cidade de Pal-
meira dos Índios, a 134 km 
de Maceió. Foram mais de 
R$ 22 milhões em inves-
timentos, sendo a maior 
parte destinada ao novo 
prédio da Universidade. 

A agricultura familiar no 
Ceará conta agora com 
uma ferramenta inovado-
ra para ampliar sua pre-
sença no mercado: a pla-
taforma Raízes Cearenses, 
desenvolvida pela Empre-
sa de Tecnologia da Infor-
mação em parceria com a 
Empresa de Assistência e 
Extensão Rural do Ceará.

A Feira Nacional da Agro-
pecuária 2025 abre inscri-
ções para visitas guiadas 
que prometem levar es-
tudantes e famílias a uma 
jornada pelo universo do 
agro baiano. Entre os dias 
1º e 5 de dezembro, o Par-
que de Exposições de Sal-
vador recebe grupos em 
turnos: manhã (9h às 11h).

Uma portaria do Ministé-
rio do Esporte, publica-
da na terça-feira (25) no 
Diário Oficial da União, 
aprovou propostas para 
a implantação de nove 
“Arenas Brasil” no Rio 
Grande do Norte. As uni-
dades foram selecionadas 
no âmbito do Novo Pro-
grama de Aceleração do 
Crescimento.

O governo da Paraíba e o 
Banco Mundial realizam 
até sexta (28) mais uma 
missão de apoio ao Proje-
to de Segurança Hídrica. 
As equipes vistoriaram a 
Adutora Transparaíba e 
seguem com reuniões em 
João Pessoa para avaliar 
progresso, indicadores, 
aspectos ambientais e o 
cronograma das obras.

O governo do Maranhão 
entregou, na terça (25), 
ambulâncias a Satubinha, 
Nova Olinda, Itaipava do 
Grajaú, Miranda do Norte 
e Santa Rita. Os veículos, 
modelo suporte básico 
tipo B, reforçam o trans-
porte de pacientes e am-
pliam a rede estadual de 
saúde, que já recebeu 196 
unidades em 2024.

A Rota do Norte segue 
como o caminho mais 
seguro e com menor 
fluxo de veículos para 
quem viaja rumo ao litoral 
piauiense. A via mantém 
boas condições graças 
aos investimentos do Go-
verno do Piauí e ao traba-
lho permanente do De-
partamento de Estradas.

Thuane Maria/GOVBA

O verão concentra atividades econômicas e culturais

Bahia lança Operação Verão 
com reforço na segurança

Rouanet Nordeste destina 
R$ 40 milhões à cultura

O Ministério da Cultura 
(MinC) selecionou 126 pro-
postas do programa Rouanet 
Nordeste, que destinará R$ 40 
milhões a iniciativas culturais 
em todos os estados da região e 
em municípios do norte de Mi-
nas Gerais e do Espírito Santo. 
A ação, realizada em parceria 
com Banco do Brasil, Banco 
do Nordeste, Caixa, Emgea, 
Petrobras, Serpro e Transpetro, 
reforça a estratégia de ampliar o 
alcance do financiamento cul-

tural público em áreas histori-
camente menos contempladas.

A Bahia lidera em volume 
de recursos aprovados, soman-
do R$ 7,4 milhões para 21 
projetos. Entre as iniciativas 
selecionadas estão o “Cordel 
2.0 Nordeste”, que combina 
tradições como cordel, xilo-
gravura e contação de histórias 
com ferramentas de inteligên-
cia artificial em municípios 
da Região Metropolitana de 
Salvador, e a “Feira Cultural 

Itinerante”, que percorrerá ci-
dades do Recôncavo Baiano 
com ações voltadas à difusão 
do patrimônio cultural local.

Pernambuco concentra o 
maior número de propostas 
aprovadas: 28 iniciativas que 
somam R$ 6,8 milhões. Entre 
elas, o Projeto PEBA Itineran-
te, mostra fotográfica sobre 
afrobrasilidades que circulará 
por dez comunidades quilom-
bolas de Pernambuco e Bahia, 
e a Escola de Luteria Bongar-

bit, que oferece formação em 
construção de instrumentos de 
percussão inspirada nos sabe-
res da comunidade afrobrasi-
leira Xambá.

Segundo a ministra da Cul-
tura, Margareth Menezes, o 
investimento reforça a política 
de nacionalização dos recursos 
públicos. “Cada projeto revela 
a potência criativa que pulsa em 
diferentes territórios. Estamos 
impulsionando um movimen-
to que une tradição, inovação e 
tecnologia, ampliando oportu-
nidades onde a cultura sempre 
foi força viva”, afirmou.

A lista segue com Ceará e 
Piauí, com 12 projetos cada; 
Alagoas (11); Paraíba (10); 
Maranhão, Minas Gerais e Rio 
Grande do Norte (8 cada); Es-
pírito Santo (6); e Sergipe (4). 
Artes Cênicas lideram o nú-
mero de aprovações, com 37 
iniciativas, seguidas por Audio-
visual e Música, ambos com 25. 
Patrimônio Cultural soma 19 
propostas, Humanidades, 14, e 
Artes Visuais, 6.

Na divisão por faixas de va-
lor, 83 projetos receberão até 
R$ 200 mil; outros 30 ficam 
entre R$ 200 mil e R$ 500 mil; 
e 13 superarão R$ 500 mil, al-
cançando até R$ 1 milhão.

Parceria fortalece ações culturais em vários estados brasileiros
Victor Vec/MinC

A lista de propostas selecionadas por estado segue com o Ceará
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A Carreta da Mamografia, 
iniciativa do Governo de São 
Paulo, encerra 2025 ofertando 
exames gratuitos nas regiões de 
Taubaté, Baixada Santista, São 
João da Boa Vista, São José do 
Rio Preto e Campinas. O pro-
grama Mulheres de Peito busca 
ampliar o diagnóstico precoce 
do câncer de mama para mu-
lheres de 50 a 69 anos, median-
te apresentação de RG e cartão 
SUS. Pacientes de 35 a 49 anos 
e acima de 70 precisam de pe-
dido médico. O atendimento 
ocorre de segunda a sexta, das 
8h às 17h, e aos sábados, das 8h 
às 12h, com senhas distribuídas 
por ordem de chegada. Em caso 
de alteração, as pacientes são 
encaminhadas à rede SUS.

A Polícia Rodoviária Fede-
ral recuperou um T-Cross rou-
bado e deteve dois homens du-
rante fiscalização na BR-232, 
em Gravatá (PE).

Os agentes identificaram 
adulterações no veículo e con-
firmaram que o carro havia sido 
roubado em 30 de agosto deste 
ano, em Duque de Caxias (RJ). 
No momento da abordagem, o 
passageiro quebrou o próprio 
celular e, segundo a PRF, tinha 
histórico por porte ilegal de 
arma e tráfico de drogas. Já o 
motorista afirmou ter compra-
do o veículo por R$ 110 mil no 
Rio, mas não soube informar o 
vendedor. O caso foi encami-
nhado à Delegacia de Vitória 
de Santo.

O Governo de Minas rea-
lizou a 9ª Conferência Metro-
politana da RMBH, reunindo 
gestores, técnicos e sociedade 
no Auditório JK, em Belo Ho-
rizonte, para discutir políticas 
integradas para as 34 cidades 
da região e os 16 municípios 
do Colar Metropolitano. O vi-
ce-governador Mateus Simões 
destacou a importância da con-
fiança entre Estado e prefeitu-
ras para avançar em soluções 
conjuntas. A conferência, pro-
movida pela Agência RMBH 
a cada dois anos, reforça a go-
vernança interfederativa e mar-
ca os 16 anos da autarquia. O 
evento inclui entrega do Selo 
de Integração, eleição de repre-
sentantes para o CDDM.

Carretas 
ampliam 
exames de 
mama

Carro roubado 
é apreendido 
na região de 
Gravatá 

Minas realiza 
9ª Conferência 
Metropolitana 
no Estado

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

O distrito de Regência, em 
Linhares, sediou na última se-
mana o encontro “Ecos da Foz: 
Uma Década de Luta e Reexis-
tência”, que debateu os 10 anos 
do rompimento da barragem 
de Mariana e os rumos da re-
paração na foz do Rio Doce. O 
evento, promovido pelo ICM-
Bio em parceria com órgãos 
federais, estaduais e a Ufes, re-
uniu representantes do poder 
público, movimentos sociais, 
pescadores e lideranças comu-
nitárias. Foram apresentados 
programas de monitoramento 
ambiental e discutido o novo 
acordo de reparação, incluindo 
o plano PROPESCA, que pre-
vê R$ 2,44 bilhões em investi-
mentos.

Governo do 
Estado debate 
10 anos de 
Mariana

ESPIRITO SANTO

RJ: uma tonelada 
de barricadas já 
foi removida

Por Redação
O Governo do Estado fez, 

nesta quarta-feira (26), o tercei-
ro dia consecutivo da Operação 
Barricada Zero, que já supera 
1.160 toneladas de barricadas 
removidas desde o início das 
ações. Apenas nesta quarta-fei-
ra foram retiradas 358 tonela-
das. 

As ações seguem de for-
ma simultânea em Duque de 
Caxias, Nova Iguaçu, Queima-
dos, São Gonçalo, Mesquita e 
no município do Rio, com am-
pliação da recuperação viária 
e intensificação da retirada de 
bloqueios instalados pelo crime 
organizado.

“A remoção sistemática de 
barricadas não vai parar. Segui-
mos firmes para enfraquecer 
facções criminosas que limitam 
o direito de ir e vir da popula-
ção. Esse trabalho garante vias 
reconstruídas, circulação segu-

ra e acesso adequado a serviços 
essenciais”, afirmou o governa-
dor Cláudio Castro.

Frentes de pavimentação 
foram mobilizadas na Cidade 
de Deus, na capital, e avançam 
na Mangueirinha, em Duque 
de Caxias. Em Mesquita, a 
atuação ocorreu na Chatuba, 
em parceria com a prefeitura, 
reforçando a ampliação da ope-
ração para seis municípios.

Retirada é expandida
No terceiro dia, a retirada 

de novos bloqueios foi expan-
dida. Em Duque de Caxias, 
equipes atuaram no Lixão e na 
Vila Ideal; em Nova Iguaçu, o 
trabalho seguiu para a região 
conhecida como Buraco do 
Boi; em São Gonçalo, as ações 
continuaram no Jardim Catari-
na, uma das áreas mais afetadas 
por bloqueios criminosos.

Coordenada pelo Gabinete 

de Segurança Institucional, a 
operação conta com o apoio de 
retroescavadeiras, rompedores 
hidráulicos, caminhões bascu-
lantes, equipes técnicas e refor-
ço permanente das forças de se-
gurança. As prefeituras atuam 
com suporte operacional e 
serviços de limpeza urbana. 
O programa é contínuo e tem 
como meta garantir o direito de 
ir e vir da população e impedir a 
reinstalação de barreiras impos-
tas pelo crime organizado.

Proteção às mulheres
O governador Cláudio Cas-

tro tirou do papel mais uma ini-

ciativa de proteção às mulheres 
fluminenses. Castro sancionou 
a Lei 11.025/2025, que garante 
às mulheres o acesso seguro e 
eficaz ao spray de extratos vege-
tais, com concentração máxima 
de 20%, como equipamento 
não letal e instrumento de le-
gítima defesa no Estado do Rio 
de Janeiro. A norma foi publi-
cada nesta quarta-feira (26) no 
Diário Oficial.

– Com essa lei, estamos am-
pliando as medidas do Gover-
no do Estado que contribuem 
para aumentar a segurança e a 
proteção das mulheres em todo 
o território fluminense - disse.

Rogério Santana

Frentes de pavimentação mobilizadas na Cidade de Deus
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Análise da rede de proteção em Vitória

BH: arte de Clara Nunes interpretada

SP está negociando pendências

Vitória: ponto facultativo em 26/12

Diversidade no Hip-Hop de BH

O Centro de Referência 
das Juventudes (CRJ) de 
Belo Horizonte (MG) re-
aliza, nesta sexta (28) e 
sábado (29), o Seminário 
de Diversidade Periférica, 
aberto ao público e sem 
inscrições.
As atividades ocorrem na 
Rua dos Guaicurus, 50, 
em diferentes áreas do 
equipamento.
O encontro reúne jovens 
de vários territórios e pro-
põe debates, trocas e pro-
duções coletivas voltadas 
à dinâmica social das pe-
riferias da capital.
A agenda semanal do es-

paço inclui oficinas, ações 
formativas, experiências 
culturais e mostras aber-
tas à comunidade.
Durante a programação 
do Cola no CRJ, o equipa-
mento recebe oficinas de 
grafite, culinária ancestral, 
dança, breaking, passinho 
e projeto de vida.
As galerias Hanna e Nati 
permanecem abertas 
com exposições do Pro-
grama Arte da Saúde.
O Passe Livre Estudantil 
segue com atendimentos 
no Aquário P, e o Telecen-
tro mantém aulas do Cur-
so de Informática Básica.

O Comitê Protege Vitória 
(ES) realiza nesta quin-
ta-feira (27) o seminário 
“Cuidar e Proteger: Diag-
nóstico da Rede de Aten-
ção a Crianças e Adoles-
centes em Vitória”, das 13h 
às 17h, no auditório Zemar 
Moreira Lima, na sede da 
prefeitura. A atividade in-
tegra a implementação 
da Lei nº 13.431/2017 e do 

Decreto nº 9.603/2018 e 
conta com apoio técnico 
da Universidade Corpo-
rativa de Brasília (Ucorp). 
O encontro apresenta re-
sultados do estudo sobre 
a rede municipal e analisa 
a estrutura do Sistema de 
Garantia de Direitos (SG-
DCA), incluindo procedi-
mentos de notificação e 
também acolhimento.

O Espaço Cênico Yoshifu-
mi Yagi, em Belo Horizon-
te (MG), recebe neste fim 
de semana a montagem 
“Raiz e Mar – Das Marés ao 
Terreiro, a Força de uma 
Guerreira”, da Cia. Inter-
passo, com sessões às 20h 
no sábado (29) e às 19h no 
domingo (30). A obra usa 
dança para representar 
etapas da vida de Clara 

Nunes em leitura artística. 
Os ingressos variam entre 
R$ 26 e R$ 52 e podem ser 
adquiridos pelo Sympla 
ou na bilheteria a partir de 
duas horas antes do início. 
A criação não adota nar-
rativa biográfica e propõe 
leitura própria da cantora. 
Informações sobre outras 
atividades estão no Portal 
Belo Horizonte.

A prefeitura de São Pau-
lo (SP) mantém até 12 de 
dezembro o programa 
“Fique em Dia”, que per-
mite liquidar valores ins-
critos na Dívida Ativa com 
abatimentos e opção de 
parcelamento. Desde o 
início, em 31 de outubro, 
foram regularizados R$ 
417,6 milhões, com mais 
de 14 mil acordos firma-

dos entre pessoas físicas 
e empresas. A maior parte 
envolve Imposto Predial e 
Territorial Urbano (IPTU) 
e Imposto sobre Serviços 
(ISS). A ação da Procura-
doria Geral do Município 
também inclui Impos-
to sobre Transmissão de 
Bens Imóveis (ITBI), Ter-
mo de Permissão de Uso 
(TPU), taxas e multas.

A prefeitura de Vitória (ES) 
terá ponto facultativo no 
dia 26 de dezembro, com 
atendimentos mantidos 
em esquema de plantão. 
Informações gerais po-
dem ser acessadas pelo 
Fala Vitória 156, pelo apli-
cativo Vitória Online ou 
pelo site, com suporte 
telefônico das 8h às 22h 

e canais digitais durante 
todo o dia. A Defesa Civil 
atuará continuamente 
pelo número (27) 98125-
0986. Unidades de saúde 
de bairros selecionados 
funcionarão das 7h às 19h 
para casos simples. Os 
prontos atendimentos de 
São Pedro e Praia do Suá 
seguirão abertos.

O Centro de Referência 
das Culturas Urbanas (CR-
CURB) receberá na sexta-
-feira (28), às 18h, o encon-
tro “Letramento LGBTI+ 
no Hip-Hop”, apoiado pela 
prefeitura de Belo Hori-
zonte (MG) e com partici-
pação mediante inscrição 
prévia. A iniciativa integra 
a elaboração do Manual 

de Enfrentamento à Vio-
lência LGBTfóbica no Hi-
p-Hop, que reúne orien-
tações para promover 
respeito e diversidade no 
ambiente cultural. A ati-
vidade começa com roda 
de conversa voltada ao 
compartilhamento de ex-
periências e segue à noite 
no espaço 2BlackBeer.

Gregory Rodrigues/PBH

Evento reúne ações culturais e formativas

Seminário sobre diversidade 
periférica em Belo Horizonte

São Paulo pede mais prazo 
para liberação de mototáxis

A Prefeitura de São Paulo 
recorreu da decisão do Tribu-
nal de Justiça que considerou 
inconstitucional a proibição do 
serviço de mototáxi na capital. 
A determinação permitiria o 
início da atividade a partir de 
11 de dezembro, mas o muni-
cípio solicita um prazo adicio-
nal de 120 dias, o que manteria 
a vedação até abril. O recurso, 
apresentado pela Procuradoria 
Geral do Município (PGM), 
argumenta que ainda não há 

condições técnicas e operacio-
nais suficientes para a liberação 
do serviço de transporte sobre 
duas rodas.

De acordo com a prefeitura, 
a ampliação do prazo é neces-
sária para a realização de au-
diências públicas, a conclusão 
de estudos aprofundados sobre 
mobilidade e segurança viária 
e a expansão da rede de ur-
gência, que inclui a entrega de 
três novas Unidades de Pronto 
Atendimento. A administração 

também destaca que a frota de 
motocicletas cresceu 56% nos 
últimos cinco anos, acompa-
nhada por um aumento equi-
valente no número de acidentes 
desde 2020. O levantamento, 
contudo, não considera fatores 
como a pandemia, que alterou 
padrões de circulação e pode 
ter influenciado a estatística.

As empresas interessadas 
em operar o serviço, entre elas 
Uber e 99, defendem a viabi-
lidade da atividade e afirmam 

que pretendem adotar critérios 
rigorosos de seleção, além de 
oferecer orientação e acompa-
nhamento aos motociclistas 
cadastrados. Para o município, 
entretanto, o debate ainda não 
está encerrado. A PGM reforça 
que o tema será analisado pelo 
Supremo Tribunal Federal, que 
avaliará se os municípios têm 
autonomia para legislar sobre o 
mototáxi, o que pode definir o 
futuro da regulamentação.

No documento encaminha-
do ao TJ-SP, a Procuradoria 
afirma que a prorrogação é es-
sencial para proteger a seguran-
ça viária enquanto se aguarda 
a definição do STF sobre as 
questões constitucionais apre-
sentadas. O texto sustenta que, 
sem o efeito suspensivo, esten-
der o prazo é a única maneira 
de preservar o interesse público 
e evitar riscos imediatos decor-
rentes do aumento do fluxo de 
motos dedicadas ao transporte 
de passageiros.

A PGM alerta ainda que o 
início antecipado da atividade 
poderia pressionar o sistema de 
saúde, já sobrecarregado, e pro-
vocar um impacto significativo 
no atendimento emergencial 
em caso de crescimento acelera-
do dos acidentes.

Última decisão permite que o serviço começe em dezembro
Paulo Pinto/Agência Brasil

A medida é um pedido da Procuradoria Geral do Município (PGM) 
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O governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Desen-
volvimento Social (Sedes), 
abriu as inscrições para a segun-
da edição do Programa Partiu 
Futuro Reconstrução. 

Os interessados no progra-
ma podem se inscrever até o dia 
5 de dezembro. 

No total, estão sendo ofer-
tadas 2.785 mil vagas para jo-
vens entre 14 e 22 anos, que 
sejam egressos ou estejam ma-
triculados na Rede Estadual de 
ensino, inscritos no Cadastro 
Único (CadÚnico) e que te-
nham sido afetados pelas en-
chentes de maio de 2024 no 
Rio Grande do Sul ou mora-
dores dos municípios contem-
plados pelo RS Seguro. 

Realizado pelo governo es-
tadual, por meio da Secretaria 
da Cultura e do Instituto Es-
tadual de Cinema, a 5ª edição 
do Mercado Audiovisual Entre 
Fronteras contou com a orga-
nização da Fundação Cinema 
RS, integrando as comemora-
ções dos 400 Anos das Missões 
Jesuíticas Guaranis no Estado. 
Os projetos de longa-metragem 
premiados incluem consulto-
rias de empresas latino-ameri-
canas e valores em dinheiro. 

O evento, voltado à promo-
ção de negócios e à internaciona-
lização, ocorreu de 17 a 19 de no-
vembro, reunindo profissionais e 
gestores públicos da Argentina, 
Brasil, Paraguai e Uruguai em 
São Miguel das Missões.

O governo do Estado, por 
meio da Contadoria e Audito-
ria-Geral do Estado, vinculada 
à Secretaria da Fazenda, rece-
beu na terça certificação do 
Conselho Nacional de Con-
trole Interno que atesta que as 
atividades de controle interno 
no Rio Grande do Sul, a cargo 
da Cage, estão alinhadas às me-
lhores práticas internacionais 
de auditoria. O certificado de 
nível 2 do Modelo de Capa-
cidade de Auditoria Interna 
(em inglês Internal Audit Ca-
pability Model for the Public 
Sector, com a sigla IA-CM) 
mostra que a Cage está mais 
preparada para ajudar o Estado 
a executar suas políticas públi-
cas com máxima eficiência

Segunda 
edição do 
Partiu Futuro 
Reconstrução

Governo 
divulga 
projetos 
premiados 

Rio Grande 
do Sul recebe 
certificação 
internacional

RS RS RS

Entre os dias 17 e 21 de no-
vembro, 45 cães e operadores de 
toda a América do Sul partici-
param, em Goiânia, do 8° Cam-
peonato Sul-Americano de 
Cães de Trabalho. Representan-
do a Polícia Penal do Rio Gran-
de do Sul, o cão K9 Mohoc e 
seu operador, o servidor peni-
tenciário Hugo Gomes, con-
quistaram o inédito primeiro 
lugar geral da competição. O 
certame tem como objetivo 
avaliar a qualidade e a aptidão 
dos condutores e de seus cães 
no desempenho de atividades 
policiais. Da raça pastor-holan-
dês, Mohoc tem cinco anos e 
está desde os dois anos no canil 
da 9ª Região Penitenciária, com 
sede em Charqueadas. 

RS tem o 
melhor cão de 
trabalho da 
América do Sul

RS

CORREIO SUL

Conselho Estadual do Idoso

Programa Catarinas por Elas

Profissionais da educação

Ação pelo diagnóstico precoce

Nova rede de abastecimento

A atividade econômica 
de Santa Catarina cres-
ceu 4,9% entre janeiro 
e setembro de 2025 na 
comparação com o mes-
mo período do ano pas-
sado. O desempenho 
positivo reflete o aqueci-
mento da economia de 
Santa Catarina, que cres-
ce acima da média nacio-
nal e tem a menor taxa 
de desemprego do país. 
O dado compõe o Índice 
de Atividade Econômica 
Regional (IBCR) do Banco 
Central, publicado nesta 
quarta-feira, 26.

Com a elevação de 

4,9% em 2025, Santa Ca-
tarina é o segundo estado 
que mais avançou neste 
ano, dividindo a vice-lide-
rança com Goiás. A lista 
tem o Pará como primei-
ro colocado, com 5,2%. O 
percentual catarinense 
ficou bem acima da mé-
dia nacional no período, 
de 2,6%. O Banco Central 
divulga o IBCR para um 
grupo de 13 estados, além 
das regiões brasileiras.

Em Santa Catarina o 
Governo do Estado é par-
ceiro de quem produz e 
de quem trabalha”, desta-
ca o governador.

O Conselho Estadual do 
Idoso (CEI/SC) realizou 
nesta quarta-feira, dia 26 
de novembro, a segun-
da etapa da Capacitação 
para Conselhos Munici-
pais dos Direitos da Pes-
soa idosa formada com 
o objetivo de tratar sobre 
as situações especiais que 
envolvem o bem-estar da 

população idosa. 
A capacitação ocor-

reu de forma on-line e os 
conselheiros receberam 
orientações sobre a vio-
lência contra a pessoa 
idosa e os limites da atu-
ação do conselho e tam-
bém sobre a atuação e os 
equipamentos da Assis-
tência Social.

O governador Jorginho 
Mello lançou nesta quar-
ta-feira, 26, o programa 
Catarinas Por Elas. A ação 
envolve as mulheres do 
primeiro escalão do go-
verno e a vice-governa-
dora, Marilisa Boehm. 
Elas assinaram um termo 
de compromisso, estabe-
lecendo responsabilida-
des e ações coordenadas 

para a prevenção e o en-
frentamento da violên-
cia contra as mulheres. 
“O Catarinas por Elas é 
uma somatória, é incluir 
todo mundo no combate 
à essa covardia, é vincu-
lar os esforços de todos 
os programas para que a 
gente possa ter mais efe-
tividade”, disse o gover-
nador Jorginho Mello.

O Governo de Santa Ca-
tarina, por meio da Secre-
taria de Estado da Educa-
ção (SED), informa que a 
terceira etapa de escolha 
de vagas para classifica-
dos do Concurso Público 
de Ingresso no Magistério 
Público Estadual (Editais 
Nº 1739/SED/2024 e Nº 
1740/SED/2024) aconte-
cerá das 8h de 1º de de-

zembro até as 19h do dia 
5 de dezembro. 

Ao todo, serão dispo-
nibilizadas 3.876 vagas, 
que devem ser escolhi-
das no site. 

“Estamos com ótimas 
expectativas para receber 
esses grandes profissio-
nais”, destaca a secretária 
de Estado da Educação, 
Luciane Bisognin Ceretta.

O Hospital Infantil Joana 
de Gusmão (HIJG), em 
Florianópolis, foi tomado 
pela emoção e solidarie-
dade nesta terça-feira, 
25. Super-heróis visita-
ram os pacientes em 
tratamento e tiveram os 
cabelos raspados com 
máquina zero pelas pró-
prias crianças, em uma 
atividade alusiva ao Dia 

Nacional de Combate ao 
Câncer Infantil, celebra-
do no domingo, 23.

A voluntária Joicy Frei-
tas chegou ao Ambulató-
rio de Oncologia com ca-
belos longos, na altura do 
meio das costas. Ao final 
da manhã, suas mechas 
foram destinadas para do-
ação e ela deixou o local 
de cabeça raspada.

Com o objetivo de re-
forçar o abastecimento 
nos bairros Navegantes, 
Santa Rita, Rainha e Va-
lada São Paulo, a CASAN 
(Companhia Catarinense 
de Águas e Saneamen-
to) vai instalar uma nova 
rede de distribuição de 
água em Rio do Sul nesta 
quinta-feira, 27.

As obras serão execu-
tadas ao longo de aproxi-
madamente 500 metros, 
na Estrada Blumenau, em 
uma região próxima à Pon-
te Ingomar Bachmann. 
Com a obra, vamos aumen-
tar a capacidade de vazão e 
melhorar o atendimento na 
região”, explica a chefe de 
Agência, Raquel Petry.

Secom/GOVSC

SC é o segundo que mais cresceu no ranking nacional 

Atividade econômica de SC 
cresce 4,9% até setembro

Concurso confirma a força 
da mulher no campo

Elas dominaram a 23º edi-
ção do Concurso Café Quali-
dade Paraná, cuja premiação 
foi realizada nesta terça-feira 
(25), no Museu Oscar Nie-
meyer, em Curitiba. Dos dez 
premiados nas duas categorias, 
seis são mulheres. E entre os 
cinco campeões regionais, elas 
levaram três prêmios. Ou seja, 
60% dos troféus ficaram com 
cafeicultoras. E foram mãos 
femininas que produziram os 
dois melhores cafés do Paraná 
em 2025. Flávia Guimarães da 
Silva Rosa, de Apucarana, foi 
campeã na categoria natural e 
Sirlene Soares dos Santos Sou-
za, de Pinhalão, foi a vencedora 
na categoria cereja descascado.

A premiação é promovi-
da pela Câmara Setorial do 
Café do Paraná, formada pela 
Secretaria da Agricultura e 
do Abastecimento do Paraná 
(Seab), Instituto de Desen-
volvimento Rural do Paraná 
(IDR-Paraná) Sistema Faep e 
Associação dos Engenheiros 
Agrônomos de Londrina. 

É a terceira maior do gêne-
ro no Brasil. Na edição 2025 a 
competição envolveu a análise 
de mais de 100 amostras envia-
das por produtores paranaen-
ses, que separaram seus lotes 

para submeter à avaliação.
Na entrega dos prêmios, o 

secretário estadual de Agricul-
tura e Abastecimento, Marcio 
Nunes, destacou o cuidado dos 
produtores como um diferen-
cial que torna o café paranaense 
um dos melhores do mundo. 
“Nosso café é produzido com 
qualidade e com sustentabili-
dade, porque temos a melhor 
água, temos as terras trabalha-
das no sistema do plantio di-
reto e correção do solo. Temos 

cuidado com as microbacias, as 
matas ciliares preservadas”, afir-
mou. “Temos que firmar essa 
característica. Vender o café 
com alta qualidade e com sus-
tentabilidade.”

Flávia Guimarães da Silva 
Rosa participou pela segunda 
vez do Concurso Café Qualida-
de Paraná na categoria natural. 
No ano passado, ficou em ter-
ceiro lugar. Agora, foi a vence-
dora. “A sensação é de gratidão, 
agradecer a Deus, em primeiro 

lugar, por me permitir chegar 
até aqui, pois ser cafeicultor é 
nosso orgulho”, disse a campeã.

“Ter o nosso nome escrito 
na história do café especial do 
Paraná não tem preço. É mara-
vilhoso”, afirmou a produtora. 
“Esse concurso agrega muito 
valor à agricultura familiar. 
Não pode desistir do sonho. 
Há horas difíceis, nem sempre 
é um mar de rosas, mas a gente 
não pode desistir nunca, que a 
vitória vem”, completou.

Mulheres dominam 23° Concurso Café Qualidade Paraná
Sistema Faep

 Entre os cinco campeões regionais, elas levaram três prêmios

A licitação para construção 
do novo Terminal Metropoli-
tano de Londrina, no Norte 
do Paraná, foi encerrada nes-
ta quarta-feira (26), após uma 
disputa expressiva entre as 
participantes. Catorze empre-
sas concorreram para assumir 
a elaboração dos projetos e a 
execução da obra, resultando 
em um desconto de 15% sobre 
o orçamento estimado. A En-
gedelp Construções e Incor-
porações apresentou a melhor 
proposta financeira, com va-
lor final de R$ 36,85 milhões, 
frente aos R$ 43,36 milhões 
previstos inicialmente.

O critério de julgamento foi 
o maior desconto sobre o preço 
estimado. O prazo de execução 
do contrato é de 22 meses, con-
tados a partir da emissão da Or-
dem de Serviço.

A Agência de Assuntos Me-
tropolitanos do Paraná (Amep) 
inicia agora a fase de análise 
da documentação da empresa 
proponente, respeitando todos 
os prazos legais para recursos. 
Somente após a conclusão des-

se processo o contrato será assi-
nado, permitindo o avanço do 
cronograma para o início das 
atividades de projeto e, poste-
riormente, das obras.

A obra representa um pas-
so decisivo para melhorar a 
mobilidade e a integração me-
tropolitana de Londrina com 
os municípios vizinhos. O 
terminal vai oferecer uma es-
trutura moderna e confortável 
para milhares de usuários que 
utilizam diariamente as linhas 

metropolitanas da região.
“Este terminal marca uma 

nova etapa para a mobilidade 
metropolitana de Londrina. 
Estamos trabalhando para en-
tregar uma estrutura à altura 
do crescimento da região, que 
traga mais conforto, segurança 
e integração para quem depen-
de do transporte público todos 
os dias”, destaca o diretor-presi-
dente da Amep, Gilson Santos.

O novo terminal foi planeja-
do para atender com eficiência o 

fluxo crescente de trabalhadores 
e estudantes que se deslocam 
entre Londrina e os municípios 
de Cambé, Ibiporã, Rolândia, 
Jataizinho, Sertanópolis, Bela 
Vista do Paraíso, Assaí e São Se-
bastião da Amoreira.

Localizado em frente ao 
terminal urbano de Londri-
na, o espaço será integrado ao 
sistema municipal por meio 
de uma passarela elevada so-
bre a Avenida Leste-Oeste. O 
projeto inclui áreas de embar-
que, setores administrativos 
e operacionais, bicicletário, 
lojas, lanchonetes, espaços de 
convivência, áreas esportivas, 
playground e uma área de ex-
posições. Uma parte do espa-
ço homenageará a cultura do 
café, reforçando a identidade 
histórica da região.

Com uma área total de mais 
de 12 mil metros quadrados 
e cerca de 9,3 mil metros qua-
drados de área construída, o 
terminal contará com três pla-
taformas, cinco baias de ônibus 
em cada uma delas e vagas adi-
cionais para veículos de apoio. 

Licitação de terminal em disputa
Reprodução/Prefeitura de Areal

São 14 empresas disputando o Terminal de Londrina
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Branco e europeu, mundo 
da dança é desafi o para 
quem não tem esse padrão

Por Mayariane Castro

Faltavam poucos minutos 
para a bailarina entrar 
no palco e a ansiedade 
tomava conta de si. Não 

era algo novo. Porém, o mesmo 
sentimento sempre tomava conta 
quando estava prestes a dançar 
para o público, o mesmo nervosis-
mo na boca do estômago combi-
nado com a palpitação. Ela obser-
va o ambiente ao seu redor com 
olhos que exalam nervosismo. É 
quando ela chega a uma conclu-
são triste. Ela era a única negra ali. 
Isto a fez pensar: “Como posso ser 
a única negra no meio de oitenta 
pessoas?”

O balé clássico, originário da 
Europa, projeta um imaginário 
de delicadeza e beleza, atributos 
comumente associados à pele cla-
ra e ao corpo esguio sem muitas 
curvas. Dentro do ambiente do 
balé clássico, não é difícil encon-
trar relatos sobre problemas como 
distorção de imagem e transtor-
nos alimentares, devido ao padrão 
corporal cobrado de forma tóxica. 
Mas também, é possível encontrar 
outra difi culdade ainda não solu-
cionada: a luta racial e a represen-
tatividade negra dentro do balé.

Poucas vezes escalada
Mercedes Batista foi a pri-

meira bailarina negra do Teatro 
Municipal do Rio de Janeiro e é 
considerada a maior precursora da 
dança afro-brasileira. Bailarina de 
formação erudita, apesar de fazer 
aulas com a companhia, poucas 
vezes foi escalada para uma apre-
sentação ofi cial da companhia. 
Em entrevistas e bibliografi as so-
bre a artista, ela declara ter sofrido 
racismo durante sua trajetória e 
que isso mudou sua relação com 
a dança. Ela se tornou célebre por 
causa de seu trabalho na dança 
afro-brasileira, além de romper 
paradigmas para a época, na qual 
não se aceitavam pessoas pretas 
em companhias de balé clássico.

Nascida em 1921, em Campo 
dos Goytacazes, no Rio de Janeiro, 
Mercedes Batista sempre sonhou 
em ser famosa e ser artista. Em 
1948, um concurso interno para 
ingresso no corpo de baile do Tea-

Ingrid Silva/Reprodução

Julia Ronai/Agência Brasil

Pintar as sapatilhas: rotina 
de Ingrid

Ballet clássico: um 
universo ainda de 
dançarinos brancos

Ingrid Silva/Reprodução

Estigma que se tenta quebrar

tro Municipal do Rio de Janeiro foi 
a sua maior oportunidade. Apro-
vada, junto com o bailarino Raul 
Soares, ambos se tornam os primei-
ros negros a ingressarem na casa. 
Contudo, a bailarina nunca fora 
escalada para dançar balés clássicos 
de repertório, apenas dançava mo-
derno, e remontagens neoclássicas 
com temas brasileiros e sobretudo 
participava das ditas óperas.

Ao longo de sua carreira, Mer-
cedes Baptista oportunizou diver-
sos negros e negras de baixa renda 
e com pouca escolaridade, provo-
cando grandes transformações em 
suas vidas. Como exemplo, pode-
-se destacar a cantora Elza Soares 
que recebeu uma de suas primei-
ras oportunidades ao cantar junto 
com o Ballet Folclórico Merce-
des Baptista, companhia própria 

criada pela artista com foco no 
conhecido balé afro-brasileiro, 
dança inspirada nos terreiros de 
candomblé, com uma codifi cação 
e vocabulário próprio criado por 
Mercedes.

Sapatilhas
Apenas após 200 anos da cria-

ção das famosas sapatilhas de pon-
ta no balé clássico, a marca Freed 
of London lançou, no ano de 
2019, uma coleção especial com 
sapatilhas feitas com variados tons 
de marrom para pessoas negras. 
Usualmente, as sapatilhas utili-
zadas são de tonalidades claras, 
como rosa e branco, não tendo va-
riações de tons de pele como deve-
riam. A coleção de sapatilhas ino-
vadoras abriu o debate de como 
bailarinas negras as utilizavam an-
tes do lançamento de outros tons 
de pele e como, por séculos, uma 
tradição racista foi mantida sem 
alterações ou mudanças drásticas.

Os bailarinos negros pinta-
vam as sapatilhas com base de ma-
quiagem para deixar a sapatilha 
na tonalidade certa de sua pele. 
Esta é uma técnica trabalhosa e 
que causa mais despesas, pois a 
maquiagem na sapatilha diminui 
a sua durabilidade, que é cara por 
si só. A faixa de preço das sapati-
lhas de ponta gira em torno de R$ 
200, em modelos mais simples 
e marcas mais acessíveis como a 
Capezio, até mais de R$1 mil, em 
marcas mais renomadas como a 
Gaynor Minden.

A bailarina brasileira negra In-
grid Silva, hoje dançando nos Es-

tados Unidos, conta um pouco da 
revolta com o descaso das marcas 
de sapatilha de ponta para com as 
pessoas negras. “Acho que as mar-
cas estão super atrasadas e que já 
deveriam ter feito as sapatilhas. A 
desculpa é que não tem mercado. 
Eu discordo. Por exemplo, o Dan-
ce � eatre of Harlem já está ativo 
há 50 anos e desde então, seus bai-
larinos sempre coloriram as sapa-
tilhas até recentemente”, analisou.

Ingrid Silva, atualmente, é 
referência em relação à luta racial 
dentro do mundo do balé clássi-
co. Autora do livro “A sapatilha 
que mudou meu mundo”, que 
foi lançado em 2021, que conta a 
biografi a da bailarina e toda a sua 
trajetória até chegar aos palcos in-
ternacionais. Nascida no subúrbio 
carioca, Ingrid Silva está hoje em 
um dos maiores postos do balé 
mundial. Aos 8 anos, ainda me-
nina, conseguiu uma vaga em um 
projeto social que leva aulas de 
balé para as comunidades carentes 
do Rio de Janeiro e nunca mais pa-
rou de dançar. “Os lugares que es-
tamos ocupando agora, em 2020, 
as bailarinas brancas já ocupam há 
séculos”, lamenta a bailarina.

Ao entrar para a Dance � ea-
tre of Harlem, em Nova York, In-
grid deparou com um grande pro-
blema: a cor da sapatilha. Como o 
balé nasceu na Europa e foi idea-
lizado predominantemente por 
pessoas brancas, as sapatilhas rosas 
sempre foram adotadas como um 
padrão por conta da tonalidade 
de pele das pessoas daquela região. 
Tanto a sapatilha quanto a meia 

calça utilizadas no balé têm como 
função servir como extensão da 
perna da bailarina para que pa-
reça que ela está fl utuando pelos 
palcos. Uma sapatilha cor de rosa, 
infelizmente, não abarca corpos 
miscigenados e de outras etnias.

Peça de museu
Ingrid passou cerca de onze 

anos pintando os próprios cal-
çados até conquistar sapatilhas 
fabricadas com a cor da sua pele. 
Um ano após a transformação que 
se causou como forma de resistên-
cia dentro de um contexto infl exí-
vel, um par das sapatilhas que In-
grid pintava virou peça do Museu 
Nacional de Arte Africana Smith-
sonian, nos Estados Unidos.

Ao longo da trajetória, Ingrid 
venceu obstáculos, sofreu pre-
conceito e narra neste livro toda a 
sua caminhada até aqui. “A dança 

conseguiu motivar meu irmão e a 
mim e nos levar a outras áreas que 
nos fi zeram crescer não só como 
profi ssionais, mas como seres hu-
manos. Este livro não fala apenas 
sobre balé. Ele relata a minha vida, 
o que me levou a ser essa mulher 
que, hoje, não tem dúvidas sobre a 
sua importância, sobre o seu lugar 
no mundo”, conta a bailarina.

O Dance � eatre of Harlem, 
localizado nos Estados Unidos, 
é uma companhia de dança em 
que a maioria de seu elenco conta 
com bailarinos negros atuando. A 
qualidade artística da companhia 
é tão boa quanto a de grandes es-
colas que não possuem nenhuma 
pessoa negra no seu grupo princi-
pal. “Um bailarino negro muitas 
das vezes não tem oportunidade 
não por capacitação, pois eles são 
talentosos, mas sim porque a com-
panhia que ele está ou quer entrar 
não tem tanta diversidade no gru-
po de bailarinos”, destaca Ingrid.

As grandes companhias de 
ballet, como a Escola Bolshoi e a 
Vaganova Academy (Rússia) e a 
� e Royal Academy (Reino Uni-
do), não possuem nenhuma baila-
rina principal negra. Nos balés de 
repertório que já foram gravados 
em DVDs, nenhuma das bailari-
nas em destaque foge do padrão 
corporal europeu pré-estabele-
cido. “As companhias de ballet 
profi ssionais hoje ainda são de 
maioria branca. Uma criança ne-
gra bailarina não se vê lá na frente 
como uma imagem a se inspirar e 
sonhar em ser”, afi rma a bailarina.

Ingrid Silva/Reprodução

Ingrid: a força do 
corpo negro no 

ambiente branco 
e europeu
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